
R,IO, 22 (U. P.) - As

ta.,
radas anteriormente pelo A 'CRISE; EM MINAS

belas do salárlo mínimo a. SEPT 'com um reajustamen-I GERAIS
vigorarem, em todo o país, to da ordem d� 10%, con-, A crise na Comissão do
a partir de 1° de janeiro, forme recomendações do Salário Mínimo de Minàs
começaram a ser elabora- I presidente da República. (Gerais atingiú ó' ponto cuI
das pelo SEPT,' ontem, de- ANO XLVvendo estar concluídas ho
je,' quando serão levadas ao

presidente da Repúblíca,
juntamente com o decreto
instituindo os novos, níveis
salaríaís, Por outro lado, o'
diretor do, SEPT recebeu
instruções dó' sr. Fernando
Nóbréga para preparar a

minuta do decreto, uma vez

que já são conhecidos os re-

sultados de diversos Esta-
'dos. Nos �Estados ônde não
foi possível uma. �ecisã? I DIRETOR: RUBENS DE ..4 RRUDA ,RAMOS
por parte das comissoes, vi-

.

gorarão as tabelas elabo- I EDIÇÃO DE HOJE: 8 Páginas: - o-s 2,00 - FLORIANÓPOLIS, 23 DE DEZE:M:BRO

mínante quando 0*, vogaís sígêncía de einprega�ores e- títular. do Trabalho, a data. para _saber se, ,�e. fato! �ai
'dos empregadores apresen-, empregados. Os vogais d�s �a assmatura._ Pode., �er hO-,

ra mesmo .0 salário pll':llmo
taram renúncia' coletiva ao 'patrões não queriam ir je ou amanha. Dírígentes antes do día 25. E pediram
presidente dêsse órgão. Essa além' de 4.500 cruzeiros, -: sindicai� foram ao gabíne- ainda, q�e. sejam �visados
renúncia resulta da' intran- sugerido pelo SEPT, -, se te do, titular do Trabalho para asslstlr ao ato SOlene.

,

_-'-- - bem que alguns industriais r

O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA -'- N.o 1 3'493 e comerciantes' admitissem VERBAS fEDERAIS
.... -. 'r conversações em tôrno de

uma quantia mais elevada.
r A N T' AAcontece, porém, que os vo-
�gais dos empregados fixa

-ram-se em 6.000 cruzeiros,
� alegando que necessitavam
" de salário igual ao do Dis ..

tríto Federál.
A ASSINATURA DO

DECRETO'
O presidente dá. Repúbli

ca prometeu aos trabalha
dores assinar o decreto, do
salário mínimo até o Natal.
Ontem o sr. Juscelino Kubi
tschek deve assentou, com o

.+'

.�
- GERENT.E: DOMINGOS F.,DE AQUINO

DE: 1958

o sr. Celso Ramos manifesta-se sôbre ii
, ,

_"
�

�"\.....
,

�,'

Exposil: "Excelente Idéià"�,
PROVflTOSA

-

TROCA DE IMPRESSÕES CONFIRMA-ALTO PROPÓSITO DA�' EMPRESA.
uma empresa pnrticular que, se de- g-rande' empório comercial e in

dique exclusivamente e ql,� tenha
_
dustrial que é São Paulo.

a finalidade .e specif ica de r�alizar,; ,

no coração de São Paulo, uma, ex- O senhor Celso Ramos, hom-em

posição permanente" com o ciclo' de negócios que preside com raro

de 3'6 mêses, das já reputadas ma- descort.ínio a' Federação das In

nufaturas de nosso operoso p,ar- dústrias de Santa Catarina, e on

que industrial, dando assim, ao de tem projetado gr-andemente
paulista da capital e do interior nosso Estado por seu tino empre

') aos visitantes, por meio de cu i- endedor e dinâmico, inteirado' dos
dadosa e bem dirigida publicidade, propósitos da Exposil, depois de
uma divulgação maior, elo que conversar longamente com seus

Santa Catarina possuí, fabríca_'c titulares, manifestou seu desejo
pode exportar, sem que o ínteres- de que a refer'ida emprêsa. coli

sado necessite vir aõ nosso Estad,o niasse 'seus objetivos, que eram, o
difundin'c!o valoriz;ndo, c'riand� de representar, dentro da melhor

interêss'2s 'e colocando, dentro -do técnica, nossas manufatur,as' no
maior" mercado da América \Lati- que' possuem de melhor, ensejau
na u'a mostra que fi�e a -'rerl.'li- do maior procura, maior consumo

dàde industrial catarinense, que e maior pruspet-idade para todo
-

�;ará 'as�im bem viv,a nêsse o Estad-o,
'

-

Dra CARtOS ALà!ER10,BARBOSA PINTO
Dia -17 úItiJ�o . c�lo" gi'áu,' na :ç,..••••-...._••••-_•••_..._.._...............

Faculdade ,de Fa'l'má_cia, o jov,ém

'� DI1�P 1 rV'ºé.a:·l�s Alberto"B\Ü1bOS.a'�P!i�ió,JiÍ' ::.:- �

llUObB' 'DfO' .-�

��,�, �� �'�i�:��'acasal c:��;�Il��Pb�,= ,

'-

_

�

, '�,�, '

sa ,Plllto, -Dotad? de eXCepGloílal _.. A, U.D.N., e a m.�sm�l,
C:�1!i�de� e�m .1'1lrgú'rálI� jTite-:-'

-

íio-Brâsirin-iell'o� Vejam-
hg-enCla, O dr, Carlos AI be.rto .foI' '

" ',' '" ,'"

o orador da turma, tendo recebido O que 0- Dlano Ca,rlO-
a Me'dalha de Ouro, como, o me- ,ca", de sábado último,
lhor aluno da> turma, ,diz:
Tendo a TAC-CRUZEIRO DO •••QUE (} deputado, "

SUL 'instituído, a- tí-tulq de estí- Virgílio ,Távorâ após ter",
: mulo, um prêlilio para o melhor mi1)ar seu

'

mandato, se-I aluno da série de nossas Facu!, ,

i dades. o jovem formando foi o de- requisitado 'por um
,

teJltql' -do cobi.çado prêmio como -dos governadores ude-
o melhor aluno da série, •

nistas a fim, de comple
tar '0 tempo necessário

" Sargento M,ÃRIO em cargos civis o que lh(� •

dará direito ,passar '}lara

,: NE'LS'ON ALVES' a reserva do Exército no
"

pôsto de coronel ...
Tendo concluíd.o com bllilhan- *

'

ti' tismo o Curso de Sal'gento das E t t
E "N

...QU , no en an o,
I Armas, do gloriqso xerclto a- ,

S. Excia. Revllla. D, Jaime' de
I
TAC-GRUZEIRO DO SU:j:" sendo auxiliar, D. FeIício da Cunha Vas- cional, em Três Oorações, Minas feita a requis�o por

Barros Câma1'a, na,tural de nosso recepcionado pelo Arcebispo de concelIos, por D, Manoel Hostin, Gerais, o jovem Mário Nelson um dos governadoreE'J se'

Estado, chega a Florianópólis por Florianópolia D. Joaquim DOll1in- Bispo de Lajes e o Sr. Edú Lima, Alves, que chegou ontem em Flo- rá preciso a concordân-
um dos "Convair do Cànsórcio' gues de Oliv,eira, pe'lo Arcebispo representando o Consórcio TAC- Irianópolis, é filho do casal A�e- � cia do general Lott e �

_ I - CRUZEIRO DO SUL, -

l nor-Lucy Gaygliett Alves,

I �.
,

�
-=

'& -pe-quenõsTomentfriõs --'I' e:::::�t�:f:�
_ � eXIJ)osto, a -requisiç:ãG se-

PARTIDOS E CANDIDATURAS ,,,,,�,)
-

.

II �!, !:�aqu:r:!��:�::�
A lei ,eleitoral, elÍtr�' várias modificações que gências e nos rigores que ela deve deSlpertar' nOE, Illista

interfira pessoal-
a PJ,'ática comprovou necessárias, está a exigir' seus eleitos.

' mente nem junto ao Mi-
subE,tancial reforma' no qUe tange, 'áoil partidos Deéidiram diversos Tribunais Regionais Elei- ',nistro <1a-' Guerra nem

político�. ' t-orais, cQm apôio do Superior Tribunal, no último junto ao Presidente' dq
, O sistema vig:ente" contêm. defic.iências tama-, pleito, que aSE.im COmo não podem disputar elei- R 'bl"

'

,

I' d' t'd � d'" t epu Ica ...
ilhás e tantas, que em vez d� ��� eV,arem a cria- ções e!'ta úalS par I os sem orgaos lrlgm es 01'-

Quer a vantagem; màs
, ção' de uma mentalidade- partI�arta, dela nos afas- ganizados. nos respectivos EstadoE.. também não
tam cada vez mais. podei'ão fazê-Io, no ambito municipal. sem dire-

,

.Com dois 'ou Ctrês grandeE, partidos. a demo- tól'Íos ou executivas municipais. ,

cl'a'cia' brasileira 'se realizaria mais e 'm�lhor a E decidiram bem! Porque decidiram em fa-
, exemplo do que OCOl're nos grandes países orga- vor dos partidos, da sua permanência, do seu for-

,

ll;izados politicamente à base .do,voto po�ul,a�., talecimento.

,
Desprotegidos Ade. m.eniahdade ll!artldarIa, os A escolha e registro ,de candidatos é função

grandes partidos tem no, grande numero de pe- privativa ,e inalienável de eqQipes - digirentes �

quenàs agrem!a�ões uma. i-,?-,P?ssibilidad.e. de, g.a- eleitas sob fiscalização e reconhechnento da jus-
rantirem e eXIgIrem a) dIsclphna cprrehglOnarIa. tiça Eleitoral. ,

' ,

,

Daí �.urgirem e crescc!e!'l. atitudes incon�en- Por elas e através delas e do pl.'�nunciamen..;
,tâneas aos interesses partIdarlOs, como candlda... ,t$) dos órgãos máximos dos rpartidoE; - suas con

turas antedatadás, de fora para dentro
..sem. res- venções - surgem os que, ao seu julgamento, de

sonância além dos pequenos grUpOE; reglonals �u vem ser aponta,dos, pela capacidade, confiança e,

locais" tpersona1íss�mos,
�

e p.or �SE'() mesmo, dIS- lU,eTecimento, aos !,ufrágios' PQPulareE� na disputa
tanciados das preocupaçoes geraIS que envolyem democrática; _

,

um partido ,nacional.
'

,
Os que pretendem budar ou SUprImIr esse

,julgamento, por antecipações auto-promovidas,
Esse aventureirismo age semp,re a base da desservem seus partidos e se tornam, até 'certo pon

ameaça,de ir buscar le�enda ou registro,a!ls I)C- to. mais simplórios do que indisciplinados. J:)0rque
quen�s partidos. Encoraja-se nesE:a especle de 'entendem impôr_ por meios 'aleatórios, o que I.3C
chantagem, ciente de que aos partIdos, mesm�?s 'nã'O impõ'e: confiança. Não percebem que, antes
de máior projeção, não é interessante, a" nohCla disso, e$tão-se c,ompl'ometendo justamente no des
de-adesões' a_ outras facções. .

pertarem desconfiança, uma vez que tornam ,pu-
Na verdade tais elementos, vlsceralmente blico o temor de não poderem aguardar o" pronun

indisciplinados. 'sem a'lma partidá�a. tangi��s, eiamento ,legal do l),róprio partido, 'vale dizer, 0-

pela ambição, ao se traspassarem deA co!es pohtt- julgamento dos seus· méritos, a apre,ciação da sua'
eas não representam perda de substanCIa: fazem, conduta, o reconhecimento da-sua capacidade, o-
se� o perceberem, teleção, natural. Puri:(icam, conjunto de qualidades morais, ' políticas' ou ad
I'xcluindo-se umá legenda que nunca sentiJ,1lm, ministrativas'para ser chamado e eE,colhido.
Que, nunca s�rviram e da qual apenas se servirant, E, quem teme o -veredito <lo próp,rio partido,
�em cngrandecê-Ia � sem interp,retá-Ia, nas exi" de antemão nã� desconhe�erá qual seja o- do povo.

�1l.i_!ltlllli.I"I!JS!i!Wlll!JSiil §I. '.11111_1] ]BI�"" B\.��I!JSiI!JS�lmi li"
",'C"" ';",," '':'''"�.....''''''�,......_,

Sexta-feira passada, acompanha- stands localizados no setôr m ai s

I
da criação da Exposil, suas fina

do do 'industr-ial José Elias, estive- : central de São. Paulo, as "índús- Íidades, os contactos já rea'Iizados,
ram .em contacto' com o senhor j trías de nosso Estado, que corisbi- e a, manifestação favorável dos
Celso Ramos, conhecida f_igura tuern justo orgulho dos catari nen- mais r':speitáveis órgãos da im-
dos meios econômicos, de Santa I

ses.
'

prensa cntarinense.

Catarina, o' dr. Aldo Severiano de ,los titulares da nóvel organiza- - EXCELENTE IDE'IA, AFIR-
.Ohveirn e ST. Aldo Alberto, res- çi'ío, que realizam uma pes quisa. de MA O SR, CELSO RAl\'lOS
pectivamente diretcr=president-a e' I opinião com as personalfdades Após ouvir a explanação dos di-'
diretor-gerente da Exposil - Ex- ',lnais proeminentes de nossas elas- retores da Exposil, afirmou o se-

'posição Permanente das IndlJs-! ses conservadoras e do nosso I)]un- nhor Celso Ramos, com a ;ereni-
trias dó Estado de Santa C�tarina I do oficial, dentro de tnís propô- clade e o bom senso que o caracte
- organização' recém-criada para I sitos' explanaram ao sr, Celso lb- rizam ser excelente a 'idéia de'

e::pôr, em mQst:�" peTmanente, 'eln mos. n1inuciqsá�11ente, os motivos ,se organizar, em Sa�1ta��t�rin{l,

o Principe� dai 'Igreja

I

/ '

Nos menores movimentos de um Florianópolis dife··
rente, ou mesmo num movimento normal, sempre exis
tiu, o eterno problema' de trânsito. Hoje num super mo·
vimento de pedestres e automóveis em virtude do Con
gresso Eucarístico, tudo no trânsito é calmo e ordenado.
Graças a Deus' se vêem em várias esquinas

�

de Florianó
polis, um policial militar, dando-nos passagem com cére
bro, substituindo sinaleiras Que precisamos e estão por v.!r.

Nêles o motorista tem confiança, e, com êles 'os mo
toristas menos incáutos não "'furam" o sinal porque vêem
ali uma sinaleira que realmente sabe funcionar.

Que maravilha se pudessemos contar sempre com o
policiamento de trânsito da Polícia Militar. Dizem que
êste terminou porque encerrou-se o Congresso.

Perdemos duas coisas -importantes: O nosso inesque
cível Congresso Eucarístico e, "talvez" os nossos guardas

_....,........N"loI!Jo...................
<

� militares de trânsito.
�

Dr. Hamillo� Va- Regressam Autoridades Eclesiásticas
lenle Ferreira D. CARLOS CARMELO D. VICENTE SCHERER

VASCONCELOS MOTA Regressqu enterll peló Conv,air
Regressou ontem p'elo Convair TAC-CRUZEIRO DO SUL,' pal'a

TAÇ-CRUZÉIRO DO SUL, para a cidade de Pôrto Alegr,e, o Ar-
São Paulo o Córdeal D. Carlos cehispo, D. Vicente Scherer' que'
Carmelo Vasconce'los Mota:, que ,e'steve entre nós' participando do
veio prestigiar .nosso 11.0 Con- II Co'ngresso Eucarístico Esta'duaL
gressó Eucarí,stico' Estadual. D. DANIEL HOSTIN
D. JAIME DE BARROS CÃMARA Regressou ontem pelo lWiãQ de
Regressou dia 21. pelo Convair Carreir.a do Consih'cio TAC-CRU-

'

TAC-C'RUZEIRO no SUL, para ZEIRO DO SUL para Lajes, o Bis-
o Rio de Janeiro o Car(leal D. Jai- po D, Danie>l Hostin, ilustre con

mais ilustres convidaq,os ,do 11.0 vidado que abrilhantou com sua

mai.s ilustl'es convidados od -U.o presença o II.o Cqngresso Euca-
Congresso Eucarístico Estadual. ,l'í.stico Estaqulll.

Eem'pre sem o onus,

Aqui é também assim! O.
govêrno federal s�men"
te lhe serve para três

� fins: auxiliár ,o govêr
..

110 do Estado; ser res
ponsávet por t(ldos ..os
llrobl'emas; receber ata-:-'
ques e agressões da im.

prensa e dos deputados
udenisi._as! ! !

PARA
(ATARINA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Santa Catarina •...........
/

.............••..

1) LÉl,jes , : . ./. ..,: ,. " ...•.

1.500:000
1.000.000
Cr$
200.000

1.000.000
800.000

2) Concórdia
'

' '

'

3) São Joaquim
'

.

4) Florianópolis ' '; .

Expansão do trígo-em convêníocom a Pre
feitura' Munícípal de Lag,es, Estado de
Santa' .Oatarína Expansão ,

do trigo em
convênio .. .-.- '. . . . . .. '2.000.000

1) Execução do Plano de Fomento' Agrope
cuário de Santa Catarina, mediante acôr-
do com o Estado '

.......• _. .. .. 5.000.000
2) Prosseguimento das obras de instalações

do campo de multiplicação de sementes
de cevada no Munícípío de Tangará, San-
ta Catarina " � . . . . . . . 1.000.000

3) Jnstalação de um pôsto de fruticultura
em Mondaí � Santa Catarina, em regime
ele acôrdo com a Prefeítura local ..•.... :

4) Instalação de um Pôsto de Fruticultura
em Curitibanos - Santa Catarina- .. '. . 1.000.000

'5) Prosseguimento do Plano de Recupera-
ção Agrícola.rda Ilha de' Santa Catarina 3.500.000

6) Manutenção dos 'trabalhos de pomícultu-
ra no Município de São Joaquim em
Santa Catarina '

.

7) Despesas de qualquer' natureza com a
execução do acôrdo assinado com a Pre-
feitura de Lajes , .. , , : 1.0ÓO.000

8) Jnstalação de um pôsto de fruticultura
em Curitibanos, em Santa Catarina ....

Centro de Tratoristas de Piràberaba-
,Ioinville ,., , .. ',' .

Instalação de uma Escola de Tratoris
tas' em Caçador, em convento com o
Estado '

.

,Centro de Tratorista em Tubarão .-

Patronato N. S. Auxílíàdora de Aseur-.
ra para o desenvolvímento agrícola ..

ESOOLA AGRO-PECUARIA

200.000

500.000

500.000,

800.000

800.000'
800.000

600.000,

Camboriu ",. '

'

3.0pO.000
Para 'o Aprendizado Agrícola Salesiano
de Ascurra - Santa Catarina, . . . . . . . 1.000,000
Apren�i�!!-do Agrícola' Fernando Costa
em críctüma ,

-

_

PARA'ESCOLA DE INICIAÇãO
'

AGRíCOLA "

1) Araquart ; '
.. , -r- ._. • • • • 2:0QO.pOO,

'3) Madre.! e�n Laguna : ;",' .', �,/
.. :,,) . . 800.000

,

4� Tubarao , >. "800:0PQ'-:-,
5) Pôrto União �: .. , " . . .. . . 80n 000,

-

,... "'�
�. R. - As verbas 'consignadà1! no orçamento da Re--'

, _ � púb)�a, Qara, aplicação, no Est_ft.cJo,�),:epresen-.;i',""
,tam, _em grande parte, o prOduto de trabalho"

'

da bancada catari!"ense no Congresso. Man- "

da a justiça destacar, todavia, a atuação in�
fatigável, na respectiva Comissão, do ilustre
deputado Joaquim Ramos, que, por várias
semanas, trabalhou até altas horas da ,ma

drugada. De louvor, na mesma forma e pelo
mesmo motivo, a atuação do- deputado Kon":
der Reis.

.

, ,

,

�-'--

POliCIA MILlTAIR :E ',TRÂNSITO
LEMERO

8. Polícia Militar de Santa Càtarina tem devotado a
sua long.á :vid'a de' tradições e heroismos a 'êausâ do bem
estar da família Catarinense;

"

'.'

No serviço de repressão e prevenção ao' crime tem se
imposto de uma maneira digna, e impecável.

,Nàs instruções vemos" de quando em vez, ,pass�l'el1'l
os nossos nobres Po\iciais-militares marchando com o' gar
bo que lhes é peculiar nas

\
ruas da cidade, vindo de UInt1.

severa instrução, cansados porém felizes,; cansados por.
que sabemos que os oficiais instrutores' da milícia cata-
rinense, são compenetrados e cUJ:p.pridores de seus deve
res; felizes, porque 'voltam da instrução 'com mais um co
nhecimento, conhecImento leal, �incero e honesto, que
lhes é transmitido pelos superiores, no mais àlto espírito
de querer �ransmitir aos menos fávorecidos intelectual
mente, tudo aquilo que lhes foi legado pelos velhos com-
,panheiros.

-

,

Vemos, constantemente a Polícia, Militar marchando
ao SO�11 padenciado e bonito da Banda de músicll que de
-ve se,: um orgulho para todos os catarinenses.

A3Sim vemos a 'Polícia Militar, heróica e sonhadora,
alegre�,e sofredora, disciplinada e valente. Amiga de tô
c:Pas as horas, irrepreensível no cumprimento do dever,
embora, às vezes incqmpreendida e prejudic�da.

'

HOje, vimos outra Polícia: A POLíCIA DE TRAN-
SITO.

'

Em companhia de SUil
exma. esposa, chegou on
tem a nossa Capital nosso
ilustre coestaduano, dto Ha
milton V�lente Ferreira, al
to funcionário autarquico;
na C.apital Federal. O 'dr.
Hamilton 'e sua e�ma. sra.

regressam, agora,: da Fran
ça onde permaneceram em

missão de estudos. Os nos

sos votos de boas' vindas ao

distinto casal.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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LI:ll. <T
eleganle . "SOIRÉ!E . DE

.

NATAL",
1958'�'� ,

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE 'SANTA CATARINA

_is IliOLDaE
às 23 hs. Sorteio . de prêmios EI�ição de'

Reservá de mesas:' Joalheria Müller!
DIA 13t·� BAILE' Dt"SÃO' SILVEStRE, às 23 hs. Apres�nlação das "Debutantes do LI!RA, Reserva de mesas: Joalheria Müller!

" �IA l, Df JA'NEIRO� -- ,,�'S'O I R-É,iE D'6 S' B,'R O T IN-H O ln! DIA 1.0 Df- JHEIRQ '�(JR I'J'O ,D'E (:-&1:1 A':V�A Ln!

I

DIA 25, -, Tradicional e

Im II - tBY2)tn .�,1II1!1L ".i lIiI

A N -l V E 'ii 'S A 'li 'r os'
' ,

, Nó,s", aqui de c.;'<a, associamo-

,'FAZ �OS, ,HO.JE ' , , " "nos, às homenagens e formulamos
, ,- ' , , ':" ' " votos 1� peneres felicidades,

S�. ' AhfIL'tmf, SCHMIDT\
Com sàtí�fiíçã-o, registramos : n,a _FA,RAO ANQS AMANHA

eferné!:ide, -_de, hoje, 9, trãl)���rs�, ,--:-.- sr, ,4ç�lino Assonípo" Cardoss

de mais ,(1111 aniversário do nosso ,Sl:O. Alípin de Souza Lúcio

pr�z"do 'con.te rr'âneo sr. .Amilton - srta. Ilza 'I'herez inha D'Avi la

Schmidt, f i lhu do: �,l·. 'OsCiÜ' Sch�' '__:_ sr. Nelson de Of íveí ra

midt e de Sua exm a. espô sa dna. 1- sr. Aquelino Tonieto.

Isa lti nn Schmidt. ,I -zx- sr. ,.Joãj) F'rnncisco Gonçalves
O nat.alician te, abnegado ,

fun:-,'
-- 'srta.; Léa Maura Xavier

cionário deste' jornal, 'goza em - srta. Valda-Inês 'Lisbôa

nossa sociedade de vasto círculo sr. Darri G(j�làrt de, Souza
de all1iza�,es que na oportúnídade sr. Roberto Zumblick

de tâo grat.1 'd",ta lhq. tr-ibutarão sr. !-_audares -Capella "
• , ,.' ,jf' ".-

as mais c:ar.inJwsas, ,nrllhifestações sr. Fern-ando, Pari se.
. -r

,r·-,·

r :--' '-'

Meias -1I�RA:W_"fa2:em p-ernas bonitos

Distinçàõ"
-; Qualídad.

______...._.....__...... ,�_.__._� -�. _\.a. ���.__

S ,A· L ·A
PARA ESCRIT��IOS E CONSULTóRIOS

A
J

L -U G A M .. S :E
Trajano, 29,

(Prédio da Caçulinha de'A Modelar)

AmoJeClmenTOS
"Clube 'da Lady" é mais uma

soéiedade fundada em nossa

cidade, por senhoras de desta
: 'que, '�uj.a fi�aiiJade é, trabalhar

para. os que' necessitam, Encon
.

t ru-se à 'frente .dssta n ovu So-
( -..'. -

-cieda de como Presidente a Exma.

Sra. Iná Tavares ,Moellmann.
*-

A boate Plaza j,á €'stá fuzendo
suas reservas de mesas para o

"Reveillo n ".

S A O
às 3 e 8 horas

HENRY FONDA, - AUDREY

HEPJWRN - MEL FERRÊR -

_' ANITA EKBERG '- em

GUERRA E PAZ
� VistaVision

Cens.: até 5 anos

- Sessões das Moças
às 2 - 5 -' 7 'h e 9 horas

ROBERT RYAN - GREER

G,l.RSON - em

'HOMENS DE SUA VfDA

SEM ASSU:NTO PARA ... ASSUN'.t:AR - Não fora a obriga
'ção de '�ncher esta coluna Nlmo tam_bem, a de 'encher os Litores,
,-dial'iit;le�te, com croni,quetas �llUitas vezes inslI'lsa,s como �diria Qa
, Ill\10� n1\o estaria agora''!\!1uj ,com a folha de 'p�pel :na MOS, modo !lO,
es.penll1do "q;.g 'IlH!'us dedos cQm.andem ,o que vem cá de 'dentro ,de

I leQBBRcr RYAN ::_
G),RSON • :_:_ '�m"

nÓMENS DE sUA ,VIDA
Censo � até 14 flnos' -

-

UMISS
_

ELEGANTE

L
-,

7

*

1}., ,ele,gante Ana Mania Sch-

midt poderla ser uma das boni

tas, e graciosas ".Debu,tantes",
no "Reveillon" do Clube Doze'.

Federação, das Asso,eia�es:Rurais' do
Eslado ·de Sanla'Catàrina
�

E Dl· 'I It /' L ,',

*
Pda' convair da Real Aerovias

viajou domingo para P. Alegre
a elegante' sra, Za ira em com

panhia de seu cspô so Dr. José

Hülse .

La e 2.a Convoeações
De acôrdõ com Os arts. ,27, 28' e 33 dos Estatutos,

são convocados os senhores .nrembros da Assembléia Ge
ral da Federação "das Assocíações Rura-is do' Estado de
Santa Catarina, a se reunirem nesta capital para- 4 se

guinte ordem-do diá:
Lo). - Discutir e votar o relatôrio do Presidente,

bem como o parecer' da Comissão F'íscal re
lativo as contas do último, exercícío ;

2.0) _:_ Eleger o terço dos membros do Conselho 'De'
Iíberatlvo ;

�;.o) :- El-eger cargos vagos na Diretoria e Conse
lho Técnico;

4.0) - Discutir e deliberar sôbre qualquer assun

to de 'interêsse da Federação e da classe,
dentro da Leí e dos Estatutos.

Fica n{arcado o' dia 28 de, jánetro. de 1959, às 9 ho

ras, na sede da Federação, Av. Irineu Bornhausen s/n.;
nesta capital, entendendo-se case não haja número, a
Assembléia se realizará -em 2.:1 convocação com qual
quer número de delegados presentes, no dia 5 de fe':..
,'�reiro, 8:8 mesmas horas e no mesmo local.

Florianópolis, 27 de novembro dé 1958.

João Dernaria Cavallazéí
Presidente� exercício

*-
Circulou em nossa cidade, na

última semana, o sr. Rudi Bauer
- O moço em foco' é um dos

mdhores partidos em nosso

Estado.

*
E, por falarmos cm bons par-

tidos já estou selecionando a

Iista dos melhores ro�a 1959.

Apontnrci na próxim a
..
s emana.

*
Será mais' uma promoção des-

te colunista a grande festa .qú'e
teremos no' próximo mês de Ja

neiro. Participarão deste acon

tccímento as srtas.: Maria Hele

na Querino dos Santos Miss Ele

gante 'Bangú, Katia Prado Va

ladares Miss Bahia e Marlene

Fiorine Miss Petropolis E. do

Rio.*
Na pr-aia ue Cambor iú será

.n.augurado- na noite do "Re-

vcil lon " o late - Clube que por

certo dará mais confôrto aos Iball�listas daquela bonita praia.

*
Está marcado para o dia 19

próximo, o casamento da srta,
Terezinha Pedrosa com Q sr,

Sergio Àlb�rto Nobrega.

Sociedade dos AIi[adores de
Florianópolis TRIiNSFEIRIDO O' DESFILE DE M'ODAS

Levamos ao conhecimento dos presádos SaCIaS que o Papai No.e l.

'fal [, a di;;;tribliição de brinde� aos filhos dos sócios na tarde do dia

25 do co iren te, cum início às 16 horas.

Ou t ro ss im convidamos os �enhore's sócios e exmas. ,.•amifias .p.a- 'I

1'a Q BAILE DE' REIS que a Sçciedade fará reaiizar na séde da

mesma no' dia 3 oe .Janeiro (sábado) com inicio às 22 hor,as. Mesas

a CrS 100,00' com o ecôn'ohlo da Sociedade.,
l.proveit::mro para almejar a tQdos os ê_ócios e amigos da'_So

ci01lade Bôas -Festas de Natal e um próspero ,e Feliz Ano No,Vo.

Florian&polis. 22 de Dezembro de 1958.
:
A D:J: R E T 'O R I A,

Hülse ,primeira Dama do Estado.

.'\. transferência foi feita para

a noite de' 27 do corrente.
./

.

As ;,pesS:���",91�� aind; não ad

/quiriram-�e;,;,g_;;:pâta essa noite
',"x'_ ,,,,, ,

de bQQ, ,,:,e:legãp�ia poderão

fa�ê�o:;Úa,:. ,JTt� ,tôu� a semana

próxhna;<,\,eüi, mãos, das Exmas.

Sl'as,� Í}� •• i�?'Cy 7:Corrêa Hülse,
,Da, IGrana: 'Lacerda, Da., Hele'
,na S'imoJIi Ferrari, Da. El,za IAmin 'ou rio� Estab.elecimentos:

A Módelar. I

Por motivo da realização do

Congresso Eucarístico deixou de

l'omarão, parte" no desf'i le vá
rias gentilíssimas -senhorttas

ser levado a efeito. conforme do' nosso .alto mundo social.,

estava programado, no -Lira Tê- r COllta aindo com a cólabora-,
nis Clube, O grande d,esfile' de ção do Sr. Rubens Cunh1 cr�!'i:s-

Jl10das de A Modelar, em bene� 'ta soci'al de O Estado e do Lira _'

fício do natal -das crianças po- Tênis Clube.

bres e sob o alto patrocínio da

Exma. Sra. Da. Lucy Corrêa

".....-.-._--_._._._._--_._ ... - - - .---

Maravilhosos, Afligos Pa�a Presenles
Não haverá exagêro algum si vimos ,ontem no e,tabelecimento

1firmaTI110S que jamais oportuni- 1 d� rua' Trajano- n.o 29. Há �eal-
n�2nte Q que escolher.

Não' há atuahnente problema
pnra os que,' quizerem presentear
alguem <;om 'algo de fino, de ori

ginal e 'ae bom gôsto apurado:
Também os preç,os, na Caçulinh'a,
são razoáveis.

dade ck ver reunido um tão gran

de, quão variado e mal'avnh�so
�stoque de ol'tigos para presentes
de Natal, .como o que nos foi dado

obsc'rvar na Caçulinha de A Mo

delar,

Acrcd'itamos qu-e poucop e�ta-"
comerciário do .Rio

de Ja11eiro ou d São Pa�llo pode-
tão i�ualar, em bonl gôsto,; senso
de U"tilidade e quantid�de, o que'

--__....._ ......._-- -�---",

Uma Casa a Rua�F'eJ'ip�
Schmidt 96'.

Trata!' à Rug. Anitil 'Qu
,ribaldi, 38.

meu ,bc'stunto.

O desfilo ile modas de verão, do� Estabelecimentos A M,odehr,

pl'ognlH1adOo que fÔl'a para o último sábado, !'lia 20, teve "lue ser

transferido para o d� 27 próximo PO_l' mqti<vo, da 'l':alização do

Cong'l'esso Eücárístico.
A renda dêsse desfile- se destina, em sua' totalidade, às crianças

pobres que se encontram aOS cuidados da C.atequese Nossa Senhora

da Imacuill.da Cono,ição.
As mesas ainda disp(míveis poderão, ser adquiridas com a Exma,

Sra. Da. LllCy Corrêa Hiilse, digníssin�'l espôsa do Govc-rnadol' do

Est.ado, pah'oeinad_Pl'a dess; iniciativa de humanitária fin!<lidadc

ou c,;m. as seguintes �xmos. damas ela n'ossa alta sociedade. Da. Ki

rUfia Lacerda - Da. Anita Peluzzo - Da. Hel'na Simont 'Ferrari e

Da,. Elza Amin.

,Desi'iJarão gentilíssima,s se'nhoritas do nesso melhor meio so

cial, cujos nomes publicar�lnos oportunamente. Também o. cronista

social Sr. _Rubens Cunha está dando um valioso '.concurso aO desfile.

Os assuntos estão como rio meio SeCo e �l�lito explorai!o onde

,não ,há que garimpar...
A ,cidade amanheceu espreguiçandQ-.se ao sol, que ,esteve au,e'nte

vário a �as ontEim, exatamente começou o verão.
, '

Meu bal'ometro e'ntretanto está' camarada ..
,

Continua um 'sueste leve, refrescando. livr!l'nilo a gente de

pr,ocurar gelados.
O Natal à porta.
-Nêste anQ inflacionário e cheió de apre,ensõe's, o dinheiro anda

"vasquei'ro'" COl11o ,afirm� o povo.

A' parca eConomia sofl'eu uma verdadeira raspagem e lá se foi
o ""dinheiro da Lenha", acrescenta em tom ànedótico, o meu visi

nho, cujas esperanças estão concentradas no salário mínimo.

'Tudo caro. Caríssimo. Pela' hora da morte'.
O·s p'l'eços para presentes' nataÍinos, são de BAIXÀR" a cabeça

de todos.

Uma coisa insignifieant� para di'vC'rtir uma criança e iludi-la

com a presença de "Papai Noel" custa um absurdo.

Para, i\lelhol'ar' o Jantar ou a ceia nas casas de família, ha qu>�

faltár a galinha e no perú nem se fIa .....
A ,cois'a tem de ir mesmo no "bag'ulho", pll'ao ou ló'qu·e--loqu�,.,

bÇ'lll "molsinho" com� ontem 'dizia um conhecido glutão.
Bllla büa e convidativa MAIONESE, tambi:m cancelada do

"111enu" ..•

Sabe lá o que quer dizer pa,ra serví-la à mêsa, q'fando os ovos
, ,

\
v�ltaralll a 40 e até 50 'a duzia?

'. TE}JI1 que ser II1�ín? na sopa rala, pnl'que os legumes estão Cus

tando os �'olhos da cara".

É sC'l'vi-la, cochichando aós ouvidos da cósinheira "mais

·águ.a _nisso, Maria". E di",: r, sorrindo, para qUe ela não .. , use e

abuse no caldQ dagua fervente.

Escrevi tudo isso.

Não registrei nada de novo.

O assuntQ não veio.

'E saiu esta coluna recheiada de coisa� à guiza de' colcha' de

retalhos.
'Pobre como .Jó.

-Pequena CQ1110 a tal pílula.
Mas que ,resolve.

GRANDE DfS'FllE DE MODAS
Sá.bado dia 27 no Ura Tênis Clube

à! 8 ,horas

D,\NNY IÇAYE - PIER ANGELI

VIVA O PA'LHAÇO
- CinemaScope -

Céns.: até 14 anos -

-, 1

Sessõe s das Moças
às 7 e 9 horas

Fe'l'nandel -, Suzy' Debire
em

COSTUREIRO DE SENHORAS
-- Cens.: até 14 anos """

Aluga--se·
, Aparlament'o,
Ahíga-se

•

amplo apartamento
no' centro.

VJr e· 'tratar à Rua Emílio Blul11,
27 (ao lado 'da Mate1'llidade Dr.

Ca}'los Corrêa).
'_._-

,,.

PROGR'AMA DO MES
�

� .

S A L A S ,

Progtama do mês deJ)ézembro'
.

'j)ia 25 (5.0 feIra) -
'

Tarde do P�pai Noel, dediCada a eríançada,
�"tciQ as 16 horas.

'As 20, hs. Soirée Juvenil.

I
,Aluga-se varias em Prédio

térreo ,e rentral. Informa

ções no Telefone 3512.
_

Dia 28·.",_ D@MINBO

.
,Gl\ande ,tl!rde :dan-ça'l1\&e :Infantil ,de Natal Iní

eió�'as :16' noras� à!'i' 20 li'oras JUVENIL. Havera

distr�ibu�ição: :de }fâlll�; 'e soiteiQ" d� itinqué�;'s.
'Diá31"':":' QUARTA
,'- ..

Tradicional :!'l1grànâ:ioso' Bàile de Gala éom€�,
mórativo -a pitssagElln do Ano: : .-

Eeserv�s de Mesá& na, 'Secréta,ria. Inscriçõeil
das .debutantes nã Secre'Garia do Glub.

.,

-t À V A N D O (O. M ,S, A B -Ã, ,O

Vi rg·em Espe.,cialidade'
- ia lia. WETIEl INOOSTIIAL J.tl'UIe - (Marca. Registrada)

·economila�se. 'tempo e dinheiro

\ .

_ ...h___...._ _... �.:_ ••_. • __ ···�··_� ....,_--_ "--_ .. __.._,_._-- .. ,,,. ------"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Os auontecimentos' da.\�.
(Cont, da última página) fim de procurar, as garan- A Minoria udenísta não vo- soas interessadas no julga-

A- reunião téve início. E, tias facultadas pela lei. tou. . menta do referido -veto é

as desordens no recinto da Assim, o Presidente do" Na ocasião em que n Pre- que esta presidencia se viu

, Câmara começaram. Legislativo Municipal, de sjdente da Câmara encer-. na eontíngêncla' de suspen-

Para provocar justificati- acôrdo com a Ieí, requisitou rou a sessão, começou a dér dita reunião por 48 ho

vas dos desordeíéos, a bano, a Policia' Militar, integran- pauleira, Os vereadores 01'- X3,8 .a fim, promover requí

cada' apresentou novo pro- .te do destacamento de poli- lando Munich, Julio WiU e sição de força policial que

. jeto de resolução que visa- cia desta cidade, para ga- Pedro Morelli da UDN, garantisse a boa õrdem dos

va fixar novos subsídios rantir o prosseguiment-," da . avançaraei, i ri continente, serviços deste Legislativo

dos vereadores e1!l_ Cr$ ... reunião que; se daria em contra o vereador João Ba- vg bem corno a liberdade de

100,00 por reuniao a que data de 18 dêste, á hora re- tista Martins, do PSD. deliberação dos 'seus mem

compare'cessem de maneira gimental. '
O povo invadiu o recín- bros IPt Para este fim esta

bombastica e demagócíca. Para tanto expediu des- to da reunião da Câmara, Ipresid(jncia enviou ao se

E, justificaram a ajiresen- pachos telegrAficos ao 31'. que não apresenta seguran- nhor delegado de .polícía do

.tação do projeto, com a afir- Governador do Estado e ao ça alguma, pois que � sepa- munícípío oficio :,124-58 vg

mação de que, os subsídios sr. Secretário da Seguran- rado dos assistentes apenas requisitando os soldados da

fixados iriam pôr em ban- ça Pública e, enviou ofício por fragi_l grade de "madei- polícia militar integrantes

carrota as já combalidas ao Delegado' de Policia 10- ra, que foi derrubada no do Destacamento local. e vg

finanças municipais. ,caJ, requisitando a força,
I turbilhão. do avanço. nesta oportunidade solicito

Esqueceram-se Os afoitos garantidora da bôa ordem O .pequeno contingente vossencia determinar se'

v.ereadores udenistas e os e liberdade das reuniões do policial, "posto à disposição nhor secretário da seguran

desordeiros convocados pa- Legislativo do Munícípío, da Câmara, completamente ça coloque a disposição

ra as arruaças, de fazerem Mas, a minoria u,denista desarmado, se viu ímpoten- delegado pol'ícla local todos

o mesmo com os seus depu- da Câmara de Vereadores te para acabar com o su- os meios .garantidores boa

tados a. Assembléia Legis- de Brusque, não queria que rurú. ordem ·e liberdade reunião

latíva, que elevaram de Cr$ fosse julgado o referido ve- , A minoria udenista al- camara municipal Brusque

36.000,00 para Cr$ 63.000,00 to .parcial do Prefeito. cançou seu objetivo de pro- pt

os seus subsídios mensais. Preparou novos arrua- mover desordens e arrua- Atenciosamente

E, as desordens e as d.eso- ceiros. ças, mas a Câmara Munící- Ingo Arlfndo Renaux

bdiências foram tão !prO'vo- A Presidência da Câmara, pai de Brusque cumpriu o Presidente Câmara Vere-

cantes, que o Presidente da no entanto, levou-a -reunião o se� dever: Julgou n veto adores

Câmara se viu na contín- até o fim. O veto foi julga- pa,rclal oposto pelo s;r.. Pre- E.xmo sr, Secretário da

gência, para salvaguarda da do. Seis vereadores ,vota-
feibo a lei orçamentãría de Segurança Pública .

legitimidade do poder que .ram pela rejeição portan- 1959.
.

.

- Palâcio das Secretárias

representava, de suspender to, �,maiO'ria absoluta da Tudo O' mais que a desar- F'lorfanópclls

a reunião por 48 horas, a Câmara não aceitou o veto, v?rada. 1!DN brusquense A Camara Municipal de
disser e fizer em torno do Brusque vg 'face tumulto

assunto é mêra 'cO'rtina de provocado por, pessoas de-

fumaça, para esconder 'a sordeíras vs:' especialmente
realidade dos fatos. con vocadas !por

' interessa-
TELEGRAMA dos vg .não poude deliberar

Foi roubado na noite de 26 de' novembro, em Pôrto Alegre, um Urgente sobre veto parcial oposto

'automóvel marca OLSMOBILLE 1955, côr vermelha e creme, com Exmo. sr, Governador do pelo senhor Prefeito, Muni-
-

duas portas - Placa N.o 3-05-84 '_ Qualquer. informação a res- _

Estado cipal á lei orçamentá,rià pa-
Palácio do Governo ra 1959 vg nnica materia

Florianóppais constante na ordem do dia

Não tendo a Câmara Mu- da sua' reunião de ontem, pt
nicípal Brusque podido apre por esta razão esta pres!
ciar a ordem do dia marca- dencia se viu na cO'ntingên
da para reunião dezesseis cia de suspender dita reu

último vg constante do [ul- nião por 48 horas vg a fim

gamento 'do veto parcial de enviar ao 'senhor delega
oposto lPelo senhor Prefeí- do de polícia deste muntcí-
to Municipal 'a lei orçamen- pio of icin 134-58 requíaí
tária para 1959 vg em face 'tando soldados Ida ']?olicia
do ae·entuado tumulto provo- militar integrantes do ,«!.e�
cado por pessoas desordel- tacamento local pt Renovo
ras especialmente convoca' voss.encia a requisição for

das para este fim por p·es- mulada yg solicitando colo-,

�"-'-A�-G�-O�R�-A�'-'�������������������������
que a di�os�ão �legado
policia local J1ára por todos

.
meios Gapazes garantir boa

ção este corpo Legislativo
ordem e libe,rdade delibera--

vg determinando ainda -es

ta garantia seja concedida
. amplamente pt

Atenciosamente
IngO' Arlindo �enaux
Presidente Câmara Ver�-

_

açlo r:,es -, - - - � -.. ,-.' -., -' �

• Brusque, 16 (le
.
qez·em

bro de 1958
134-58.
Senhor Delegado:
Tendo sido. suspensa, pe

lo prazo de quarenta e oito
hoi'as a reunião desta Câ
mara de Ver.eadores,· que
hoje, no horário legal. se·

.devia realizar, suspensãO'
;estaimo�vada por ·tumu!Jtc

promO'vido por diversos as

sistentes, que. se\ negaram
a atender' as admoestações
desta Presidência, bem co- Diretora da Escola de Serviço

mo, desobedecerãm o COn- Social da PUC

vite de se retirar·em dO' re- Uma das melhores oportunida-
cinto da re'união, a fim àc'

• des que o bolsista estl'ange'iro en-

que se respeitass·e os dIS-

IPositivos do Regimento In-- contra nos Estados Unidos é não

terno da Casa, que proibe só pQder entr.ar em contato com

qualquer manifestaç,ão da a cultura norte-americanll, co1'no

assistência, ferindo assim a ainda con)1ecer e trocar idéias com

autoridade do Poaer Legis-
lativo,

técnicos. e' especialistas provindos

O tumulto promovido por
do mundo inteirei. Como são êstes

diversas pessO'as impossibi- sempre se'leciQnados entre as pes

litou a continuaçãó' da -reu- soas que, de qualquer' forma, ocli

nião em aprêço. p.am posições de certa liderança
Assim, para: garantir o

nos respectivos países, isto re

normal funciO'namento d·es
te Poder Legislativo é que
tomO' a.. Uberd'ade de vil' a

presença de V.S. a fim de
requisitar o auxilio do Des'- tivemos ocasiãQ de conversar com

tacamentO' Policial desta ci- .

pessoas de 48 diferentes países,
dade_ para que se ass·egu'
rada a ord.em .e garantida a

dentro do mais variado ãmbito

libei'dade dos membros de's- profissional.

te Legislativo nas suas de- Como é n.atural,

liberações, tudo em censo- s�mpre se inicia com mútuas per-

nância ·com O art. 54 da, .

Lei Estadual N. 22 de' 1-1-
guntas sôbre a nacionalidade, .es-

11-1947 (Lei Orgânica dos pedalização, tempo. de perma-

Municipios).' nência nos EE. UU" etc, �

Ao mesmo tempo solici- É sumamente interessant� ob-

to 'V. S: a gentHeza de
responder o pr.esente ofí
cio, no máximo dentro de
vinte e quatro horas, infor
mando com quantos solda
dos da polícia militar, qua dante, francês que aqui se' encôn-

integram o 'Destacamento tra especializando-se. em psicolo

local,' poss� cont'i-r esta gia, Ao saber qual é a nossa pro

Presidên�ia, /para as deze- fissão, sorriu com simpatia e

nove horas e trinta minu;'
tos para o dia dezoitO' d:> disse: - 'Ah! Agora eu sei o que

corrente mês, no 'r,ecinto é um assistente social. Tenho tra

das reuniões do Legislativo balhado com diversos na clínica

Municipal, ou s�eja, no edi
fíciO' da Prefeitura Munici

pal deste Município."
Grato pela's :;ttenções' que

dispensar ao presente ofí"
cio' e pela urgência C01n l'a. cu compreendo melhor a na-

que se 'I},ignar respondê-lo tUl'eza e as possibilidades' de sUa

firmo-me, cO'm estima ·08 profissão".
aprêço, e cO'm a máxima

•
Esta conversa nos reporto,!,

consI,de.ração.
Atenciosamen te
IngQ Arlindo Renaux
Presidente' da Câma,ra
AO' Ilmo. Snr. Euvailo e transformações que vem sofrcn

Schaefer,
DD. Delagado de PO'lícia

do em sua evolução.

de BRU8,q_UE.
Surgindo ol'iginàriamente como

CARRO ROUBADO

peito da localização- dêste automóvel, é favor comunfcar--se com '0

sr, Alberto Beck - Rua Vidal Ramos 36, que aerá bem gratificado.
17-12-58

SALA: A L U G A - S E
ALUGA-SE óTIM,.-\. SALA PARA ESCRITÓRIO OU DEPóSITO

A RUA PADRE ROMA, 62.

VER E TRATAR NO LocAL.

pagamentos
"'1 Em suaves

ENTREGA •

...,,!, l'
. r t

.
,

• '<

i

Lelter_a
Um presente de bom augúrio é aquêle qU&

quer dizer atividade. Um presente inteligente
..

é aquêle que demonstra o quanto se estima" 1
,

Y. o pensamento e a mente de quem deverà re· � 'õ'�' t';.
oebe-Io. Um. p�...âtil OH,ata .0 IUho, .� �.;, ';

-

�ao amigo, a si mesmos: e a:; cartas escrItas li

�,-" __ ou recebidas terãõ a clareza e a ordem novas 1 ,� "
,

1.;!J,:b��

�t.
de um ano navo.

•

� '�i'lI:;';�;;';"i.i.:;'" "":'::1<�C'<l;!;� , � ':

O I i V p t I---------------------------_�;---
"-

C. A S A

---.

FERNA'NDO LIDA.
,

2Rua
Caixa

Saldanha Marinho,
Postal,467
fone: 3 8 7 8 e 3 3 -4 3

TELE:
"CANAN"

F, L O R I A N Ó P O L I S

DtSTRIBUIIDORES.' EXCLUSIVOS

diários para

nQ'víssimos Super-Convair

dá Real. Você ganha em

Super-Convair "da ,Realpelos'

'Clça agora a melhor

viagem para Curitiba, no.

conf6rto e economiza tempo.

• Cabine pressurizcdc (�vlta
a pressão !10S, ouvidos

• Grandes e macias

poltronas r !cnnáveis

• Serviço de I\JXQ •••

lanches deliciosos •••

Vd ,e volte pelo �
,..:cJroto da 'BoQ' -Viãge!lf':-=--�'

Rua Feli:pe Schmidt, 34 - tcl. 2377

sulta uma experiência muito enri

quecedora.
Te·ndo o cuidado de anota1', já

a conver::;a

servar a diversidade de reaçQf.s à
•

nossa resposta: I, am social wor-

ker,

Lembramos agora um e..tu-

em, que e'sto!, estagiando. Eu ti

nha uma idéia muito diferente
.

,

porque na França apenas conheci

algumas' visitado�s sociais: Ago-

mais uma vc'z, para o âmago do

problema da definição de tarefa

do assistente sQcial, e dos rumos

..
!MM 31300

A �refissão �o Assistente Social
.. LúCIA CASTILLO fO'l'll1"la de l'esposta aos Pl'oble-' d' t t d

'

epoca e ln ensa 1'oca e expe'l"-

mas sociais, o Serviço Social foi,
evidentemente, desenvolvendQ-se

em .cada país de acôrdo não só

com li' cultura específica Illas tam

bém com os diversos tipos de pro

blemas sociais existentes,

Na realidade só depois de ter

min.ada a última guerra, com o

surgir de enormes áreas comuns

de prQ'blemas e o início de uma

ências científicas e técnicos nq

mundo ocidental, começou o Ser

viço Social a estabelecer-se em ba

ses mais ou menos universais. A

evolução, porém, tem si"o tão ru

pida:, que até mesmo o próprio

profission.ai tem de manter-se

alerta para acompan,há-la, Assim,
aquilo que expressava há 10 anos

(Cont, na 6.8 página),

•

).

r.=�======�==============================��
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CLUBE

'DE
RECREATIVO

JANEjR'O6

I
,

ESTREITO

PROGRAMA PARA O MtS DE

DEZEMBRO

I

I,
1

, DIA 28 DOMINGO - Vesperal Dançante de Con

fraternisação dos Asso

ciados do Clube, início

à. 22 hora •.
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TERÇA FEIRA, 23 DE DEZEMBRO, DE 1958

!-oqlJeR'íoe· AAuaoio.
,ORGANIZACÃO SANTA CATARINA D.

'

'eA. S. �,�
,�.

Quarlos pa�a Casal
RUA ·ARCIPRESTE P,UVA 9 =r FLORIA,NO'POLIS CURSO"S DE ,COR'R,..E,,5PON'Dt;N, I!,·�•.I�',.,<,

"

eurn pessoal eepecíallsado está habilitada para :
__

� � II.
, a) _ ADVOCA€'IA': '_-CiVIL, . CRI)W:E, COMERCIAL, ,TRAB.<\.- C �nforme ínrormeções- 'as. provas 'fiJíla��r em:, 2.aLH1STA. D€FE�AS FISCAIS. A'IErDER E ACOMPA época dos Cursos pOr correspondência. do DASP, "a" sa

NJIAR NO TRIBUNAL DE JUSTI,ÇA DE SANTA CA, 'bel': Português e Redação Oficial; " :Mâ]em�ticà f EleTARINA RECURSOS OIÚUNDOS' DO INTERIOR DO mentes de Estatística; Noções. Gerais de IJiJ:eifp ·e Ad"
ESTA,QO.�DEFESAS- DE ATLE'l'A,S E ENTlDADE� mini staação e Legislação de Pessoa,I,;serãQ r,e.!ílizadal-J no
DESPORTIVAS PERA!'ITE O'F'RIIIUNAL DÉ JUSTl

ÇA DESPORTIVA'. .

dia 7 de dezembro (domingo), às 9 horas, na Escola -In-
nustrial de Plortanópolts, à rua Almirante'Alvim N. 19.

b) _ 'CONTABILJDADE: ACEITA ESCRITAS.' PE;RICI ....s:

PROq:SSAMENTO DE BALANÇOS. REGISTRO DE'
FIRMAS E DEMAIS SERVIÇOS.

c) _ PROCUli;ADORIA' TR'ATAR DE INTERESSES fJ:\
. PREFEITURAS MUNICIPAIS JUNTO AOS ORGAm

/

P{]BLICOn" NATURALIZAÇÕES. REGISTRO

R{!iGIS'IR DE DIPLOMAS.

"VI4·GEtII COM � SEGURANÇA
E - RAPIDE,Z '

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
, ,pó', ,

.

. R�Á PlD o. " SUL- B R,� S Il E I'R O n

,-

EDITORA "O ESTADO" L'1'l>A.
'

O 8�dtada
Rua CoueJheir. M&fn 1.

telefone .á022 - CaL P..tai 1.

Endereço.TeJeváfleo �ADO _

Dla.Toa
Rubens de Arruda a.,._ -

-O 'II 'a '. N T •

Domingo� Fernandes de Aquln.
'aIlDATOall.8 ,

Qsvaldo Melo� Flavio AmOri. _. Bru Silva -

Andy·1. Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado' - ZurJ

Mllrllsdo -

•

COLABGRA:DORES
Prof. Barreiros' Filho - Dr. Oswaldó ROdrtitut'8 Cabral
_ Dr Alcides o\breu - Prof. Cario!! da Coste Pereira

-' Prof. Othon d'EC;a - Major 'ldf>.fo!l8G ,Iuvena)

Prof. ManoeJito de Ornelas - Dr. Milton Leite da Co; ,

_ Dr Ruben Costa - Prof. A. seixas Neto '--- Walt,,_

L�nJre _. Dr. Acyr Pinto da Luz, - Aci Cabral- Teive -

Naldy Sih:eira - Doraléció' Soares - Dr. FontQur.l

Rey �: Nic�lau Apostolo - Pascho.aJ Apostolo UDÍar
Carvalhn .-: Paulo Fernando de Ara"J" U.o.

.

,
. '-PUBLICIDADE

Maria .celina Silva - Aldo Fé.nande.
Diu :_ Walter 'Ltnharetl

. P A G I.N· A ç A O
. .

.
-�

. blegarió Ortiga. AmiltOD Schm·idt
IMPRENSORES

DULCENIR CARDOSO" WANDERLEY LEMOS

R'EPRESENT ANT.

R�pre8entaÇões A� S. Lua 'Ltda.

RIO:- Rua Senador Dan.ta. 411 - ü.Q Anda,

TeL 225924
S. P8ultr Ru� Vitória. 657 - c«tnJ II - ..

Tel. 34-8949

&-rviço Telegráfico da UNITED PRES8 (lJ-P) •

flistorfeta8 e .CUriosidades da' AGENCIA PERIO-,
DlSTICA LA1'INO AMERICANA (APLA).
AGENTES E CORRESPOllDENTE�

,;. Tod08 08 m,u�cipio8 de �Al'IjT-,.t CATARIN-A

ASSINATURA -

ANU:A'L . � .....• r •• � � � •••• ,,'. Cri ,oo�.o

N.o �.I.. ..:- �
•.s.....

.)
_. ""

{
-' A N U N, C I O 8

.

&'('d'aDtf' confrat-o, de acordo com _ tllbela em vl�or
A direção não se responsabjliL.ã pel(l�

<'!Ol.tCeitós emitidos nos artigos'assinados.
•

v. S. deseja
VENDER COMPRARou

uma ca.a, um .terreno, ,.lIm e.tabelecl'men&o aa.
merdaI ou um automóvel r

Encarregue a ORGA�IZACAO ATLAS ,LTDA. Corret&4renl.
Pro·cu;ações, Representações, qUe Ih'! proporcIonar' o. �.
IhQ!Í!s negócio. e 88 melhor" '�ortunidad.el d'·.-·', '111,,-

comillsãu.
Escritório Provisórfo: _' R.' Sa!d

Temos à vend_B:
Marinuv, n!'. 20 ..:. fon-e 101'"

a 'l_'intutaria Paulista. rua 2' d••aio _ ••treito
.1 Terreno na praia. Bom Abrico r_ Coqueiro.

.

.

1, terreno no IQtebmento da Praia da Saudade -,·C-.rnbort'
1 càsa à rua Silva Jardim, 217, Fpoli •.
1 terreno em BraeUia

1 ;s.tabelecilI�ento de sêéos e molhados, muito bem aÚeguêsado,
.

em ótimo ponto comercial da Av. Mauro Ramos, - Informa,

ções em n/e'scritório

Um!) bôa casa de material localisadn 11 rUA São "'içente de Paula,
(Pedra ·yrande) nesta Capital

Uma casa 'com frente' e um ládo de material, e o �estante de

madeira 7x30, 3 quartos s�a cozinha e instalação sanitáriá, " .,

à rua 3 de ·Maio Estreito.
.

......
" t

- 1 lote com ii 'x 36 mtr.. l Rua José Malcot - Bal'reíro.
- 1 lote. com 12 x 45 mtr.. l Dua José Maicot· .... Ba"rreirOl
- 1 lote com 16 � 28 mtr.. Da Trindade, ,próximo •

;...

.r�
fren� para o asfalto.

4LUGA-S�

uma cala na. rua ·D. Jaime C.Amara
Informações e m nQ�so e 5 c r i t ó r

,. ,.'
-

i, E-; N:} D E � �'S E
DEPARTAMENTO DE SAUDE PUBLICA BAR 'Ê R�STAURANTE "VERA

JA,RMA'CIAS DE PLA·NTA-O ���t"Tol���o�u:, F��:
. .

'. PLETAMENTE IN S 'l' ALAD O
PLANTõES DE FARMA'CIA COM VAIUADO SORTIMENTO

M :f;J S . DE. DEZ ·E M· B ,R O DE BEBII}AS. TEM REFRIGE-
6.� Sábad6 (tarde) Far. Esperança R. C. Mafra
7 ,- Domingo Far. Esperança R. C. Mafra

13 - Sábado (tarde Far. Sto. Antônio R. F. Schmidt
14 -, Domingo Fár. Sto, Antônio R. F. Schmidt
20 -- Sábado. (tarde) Far. Catarínense R� 'I'rajano
21 - Domingo Far. Catarínense R. Trajàno
25 -- 5.a feira (natal) Far. Noturna R. Trajano'
27 - Sábado (tarde) Far. Vítória Pr. XV de Novembro
28 - Domingo Far, Vitória Pr, XV de Novembro, ,ALUGA-SE VARIAS EM PRaDlO

.

'

O serviço noturno será efetuado p�las fa.rmácias :rÉRREO E CENTRAL.

�anto An�nio, Noturna e Vit6ria, situadas. as ,r1,la:s Fé-,
INFORMAÇõES NO TELEFONE

_JIpe Schmídt, Praça 15 de Novembro e TraJano., ' N. 3512,.

O plantão díürno compreendido entre 12 e 13,30
.

'.

'

horas serã

efetuado
o pela

farmáCia.
Vitória. "

I
CO�FECCIONA-SE QUAL-

\ E S T R E I T O QUER TIPO DE CHAVES

7, 21 E) 28 Domingos Far. do Canto R. 24 de Maio, 895 NA RUA FRANCISCO TO-

14-(Damingo) 25 (Matál) Far. Indiana R. P. Demoro LENT�NO N. 20

"
O .serviço noturno será efetuado p.elas· 'fa:imácias

d-o Canto' e Indiana. ,. r.• - -,
'

LEIA EM NOSSA�NOVA
A presente tabela não 'poderá ser alterada sem pré-. EMBíALAGEM'.cOMO

via autorização dêste Departamento. -SE -PREPARA �TJM 'BOM
J? S. P. em novembro .de �11l58 .

":" J: CAFE.·ZITO r
>

Luiz Osvaldo D'Acampora "

'

Inspetor. de ;Farmác)a
�----------------.--------.

M -ó : V l, ,;'1- �... S
Vende-se diversos: preços ba��tí��Yl�·s.

Avenida Rio Branco, ,80.

M�ót�' res
DIES'EL

.

• � !J,iI;>r.............. U
--....

r'fC.. "IIINBAOB". "GANZ"
8 HP· .- 1-6 BE.: -. 20 "BP'",---26 'BP

,MEDIDORES DE ENERGIA ELrl:Tínc-A, MARCA "GANZ"
Monofasicoa- para 120 ou 220 volts. Amperagenl à 'Opção -

400% de carca - Trifál!icos, com ou sem neutro - 'Voltil
gens·e amperagena,à opç�o

lNST_!tUMENTOS EUTRIC,OS DE MEDIÇAO
Ampe.rimetros - Voltimetros - ,Ali!la�ps pl\ra batl!r�a.

, Estoques permanentes - VendaI. diretas _ Pronta entrega
Podemos estudar propo.stas de firm'a� es·pecializadas no ramo,
que pretendam a repres�ntação, desde' que indiquem fqnte.·
de referênciils come'rciais e bancàrias na praça de São Pa'llo,

r;ons�Itas. pedidos e propostas para:.'
. .

lNTERSTATE S/A. - UlPORTAC:.\O. EXPORrAçAO.

E REPRESENTAÇAO'
Caixa Postal 6673 ....:.. São PAul?

V E .-H D E� �� �S: E
Vp.nde·se um AC0rdeon, m.arca Toodeschlnl, 96

xos, em Estado de novo preço de ocasião.
Tratar neste jornal da�' 17,00, ·horas em' di.anté.

�

" r
.

.

--, --,_. ---.-,...---..._

(ASA

COM REAL

L . NECESSITA-SE
_.

.l __
.

/'
•

t.
InfOrm!lç�éJ! ..esta Redação

. -

-----'"'---

MA'QUINÁRIA SUL CA lARINENSE ·S.'A.·

TRATAR FELO TELEFONE 3297.

ALUGA-'SE ,BONS QUARTOS
PARA ,CASAL: FORNECE-SE
MARMITA.

CASA com AREA

êonsiruida�d� 8-16 m2 à Rua

Felipe Schmidt 118.

Trata,r com dr. Guerreiro- da
,

FQn'�a. . pelos telefonee,
2366 - 8660 e·2680. Grande

facilidade no pagàmento. r
,

"O ESTADO" O MAiS ANTIGO DIARIO B-El SANTA

INDICADOR . PROfISSIONAl
...

_

. - -,.�. �' ..

_.
=_.�I. NARIZ· E GARGANTA'·

CLlNICA' DE OLHOS �' OUVIDOl
;�,: � • ->

•
J�. G,UiiR R E IR O DA" fl0,NJ f-{ 6,

�tf'!';-" _ ,J...-;'�-., �'4".,� �',
•

_-:-. :.. t";�U'- ,i- . ,
•.

� ..
. Chefe AO Serviço de Otoríno do Hospital',
!

d� Flo-riãfi6polis' - Moâema Aparelha:;

g�in'Súiçà�e Norte-Ar..ié�i��na·par� Ex�.
{ ,

i·,)i'" � ....

me
. dos O'lhos. 'Receita de Oeulos poe

R�fratÓr Bausch LomK Operaçâõ dr
Amígdalas . 'por processo modêrne

CONS{f!LTORIO' " .!' RESlDENCIÀ·
'túaTd6S :Iih�l:ls 1. ..

'

cu. Felipe 'Schmidt 911
PONE ,!!366; FO�E ·8560

RADOR E SORVETEIRA•.

A Tratar no mesmo ou na

_ , Gráficlr' Grajaúi rua

·Tirad'entes, 63

SAL'AS'

.

DR:� POLYDORO�· SÃÓ'" THIAGO
\.., ,I) ,

.

Doenças do Coração -' Eletrocardíografía
110ras marcadas - lo, às·19 horas

. VitOr Mej,relIes 12 --- Fone 2702 .•

DR. ,6UARAGJ�" SANTOS�. � --

,

, ,

Cirurgião .. Dentista
CLINrCA �' PRÓTESE' ..:. ClllURGlA

HORARIO: .: Das 8 'às Í2 hoiai" exceto �o. .'bado•.
Atende exclusivamente CQm 'horà marcada

Consultório: A'venida Hercmo Luz, 69

Esquina da rua Fernando Máchado.

. -

(asa ricr Cenlro
V E N 'D E.- S E

SITO À RUA TIRADENTES, '1.4
,

.

esquina- com a Rua Saldanha

Marinho.

Tratar pelo Telefone 3756

�

, Ai..JUNCIOS
r "eMI

.1

DR. SPY:ROS DIMATOS - -médico

...'ORNAIS
'lVJSTAS
ftM ISSORAS

Ex-interno de Cltn ica Pediatriéa Médica e Higiene Infantil
da Faculdade de Medicina do Paraná,

.. Curso de especialização do S.N:T. na Faculdade de Higiene d.
Universidade de São Paulo.

Curso de aperfeiçoamento de radiodingnóstico.

- CL1NICA MEDICA _ APARELHO RESPIRÁTORIO
-: DOENÇAS PULMONARES _

Consultório: rua Trajano, 41

Horário: das 14 as '16 horas.

Residência: ua Pedio iv.ll, 19. Fone 2329�

COLOCAi ..OS.!!M QUAL-

l
'dUEI aOAD' DO �.

RIP. A.S.L4RA.
lUA lIB-fAOOI DANTAS 4j). 5•• �,

.

110 DE JANEIRO.' D. p, ,�.

por motivo de·
'viag\em

Dr. O'fTO F,REUSRERG

bai· -

-

::;:-_
..

Diagnóstico e T.iataménto das moléstias dos olhl;s -�

Neure-Oftalmología e Ortõptíca.
Cícurgía do glQllO ocu:lãr e Operações plásticas n08

.

anexos de,s olh(.·'1.
.

.

Traumatologiu ocular, e Eletroimã Giganfe.
,'FlorianÓllo)is. Tel.: 3153

,

Da. N.IlWTON IJ"AVILA
CmURGlA GIIRAL

DoeRCU d. Selllloru - Proe..
. I�cla - Jljlet�,cldade MédIco.

I
Conlult6rio:, 'Rua Victor, •.,.i.rellel n. 28 _ Telefone fia0',
Con.ultal: Da. 11 hor.. •..

diant..
.

Relldlnela: I'OD••• 'I.
Rua: Blumeil�u II. 71

.

---
,

DIL CLAIlNO
�ALL.'f1'1

- ADVOGADO
.a.a Vitor .elrel.. II�
rON.�:-'i"e8 ..

UR, WALMOR .'-UME"
GAICt:I:Á

Olplomado pela.Faculdad. "a'
eloua) �e Mediei'; .d. llal'>.r

.Idade. do IIr.IU
Ex-Interno por COllrUI" h
., MaterDldade': Ita ..ol�
(Sl!:rviço _do ·Prof: Oct'.,.)
. ,Rodricuea Lima)

Ex' Interno do derv1ço d. \>, ...,.
.

ela 110 HOIpltal toA 1""-.1' \.:.
,..

do Rio de Janeiro
Védico do H()9p�t�J d�' ·rHr;,1�d.
• da ».aterDidade Dr. Cado.

Con3a
DOBNCAS D. SBNHORAS _

PARTOS - OPERACOIIS
PARTO SE. DOR pelo m�o

pllcq-profll'tico.
COD•• : R�, Jelo" Pinto " 10,

.da. 16,00 à. 18,00 hora.
A.tende com horal marcadal _

Telefone 8015 - Relidêndà:
Rua Geireral Bittencourt· 4. 101.

ne Cénlro.··

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Indústria do açúcar
TRABALHADORES IRÃO li GR'EVE

RIO, 20 (\'A) � Os traba-lha- de cêrca de 20.000 trabalhadores
dores na indústria açucareira (inclusive motoristas vinculados
marcaram para o próximo dta 29 à indústria açucareira �o' trans
a. deflagração da sua greve, já de- porte da m.ercadoula) daS'1:7 refi-

-

crotada, e O presidente da Repú- na ri.as dos Estados do Rio, São'
.hlica ainda não autorizou, mas, vai Paulo e do Disrito Feder.al. Admi
autoríaar uma majoração de Cr$ tem os líderes sindicais que, 24

4,00 em quilõ de açúcar (atual- horas após a deflagração do mo

mente custa Cr$ 13,00), para que vimento, QS principais centros con-
-

os ustnaíros se resolvam a atender sum idnres terão os seus estoques
o pedido de aumento 'de s;lários. doe açúcar esgotados.
reclamado pelos empregados. A No estudo realizado pelo Insti
parede já deveria ter sido defla- tuto do Açúcar e do Alcool em

grada, entretanto, .por so licltação tôrno da economia açucareira foi
do vice-presidente da República, a COFAP aqtorizada a elevar' o

.

o "Comando de Greve" da' classe preço dó produto, na dependência,
concordou em conceder ao chefe contudo, de audiência do presiden
do Govêrrro uin prazo de sete' dias; te da República que. incluiu a

a partir de hoje,' para eircontrar mercadoria entr� os '.artigos con

uma solução que venha de. encon- gelados por decreto. O chefe do
tro aos interêsses elos tr-«balhado- .Govêrno apenas adiou a majora-
res" çãp poe mais alguns dias.

O pr.azo fixado é ímpreterí- Resguardando-se de possíveis
ve.l, Por isso, não sendo o pessoal privações, o Sindicato dos Traba-

, atendido até o dia 27, ao primeiro lhadores nas Indústrias
. do Açú-:

min�o d� 29 a greve será defla- Cal' organizou um Fundo de Gre
grada declarou o sr; Hugo Gomes ve para atender à manutenção dos
Costa, presidente do Sindicato dos paredistas. A volta ao serviço es

Trabalhadores nas Indústrias do tá desde já condicionada ao au

A-çúcar, Doces e

conserva,s Ali-

tmento
salarial de 40 por cento,

mentícias. ',�om um mínimo de· Cr$ 1.600 c

'A ameaça envolve a paralisação o teto de Cr$ 6,000.

L I R A C l U B E
Programa exéepcional de Dezembro

Dia 25,_c 5.a feira
'rradicional Soirée de Natal, ás 23 horas. Escolha

ne "M.isi"· Elegante Lira. Sorteio de prêmios. Reserva
r:e mesas na Joalheria Muller.

"

Dia 31 - 4.a feira
Espetacular Baile de São Silvestre. Apresentação à

sociedade das lindas debutantes do Lira, Show notável.
rnício ás 23 horas. Reserva de mesas 'na Joalheria Mul-
ler,

N()1a: As senhoritas que desejarem debutar no Lira
.tevem fazer suas inscrições com o cronista soclal do

Clube, sr. Rubens Cunha.
nlPORTANTE - É obrigatória a apresentação da

(:ARrl EIRA SOCIAL e do talão do mês de dezembro,
lias festas do Clube.

Diretório Acadêmico 'XXII de Jane,iro'
( \

- �

Faculdedede Farmácia e Odontologia
E D I T A L,(

..
�-' CRIA CURSO INTENSIVO PRE'-UNIVERSIT)\'RIO
A nova Diretoria do Diretório Acadênflco -xxn de Janeiro".

da Faculdade de Farmácia e Odontologia, dando execução à .sua

Plataforma, nos dizeres de, seu ítem 12 que visa "�r assistência ao

Vestibulando' - TORNA PUBLICO 'que criou um Curso Intensivo

de FISICA, BIOLOGIA, QUIMICA e PORTUqUES, em prepa rnçãe
ao Exame Vestibular da supracitada Faculdade.

O CU�SO iniciar-se-á dia 17 do corrente e �e prolongará at{

o dia 13 de. feverei ro do ano vindouro.

As inscrições poderão ser efetuadas, diàl'iamente, (e:,ce�o sábado.
-

e dom irígus.) das 2:0;flO às "22,0q.,, ho�s, n"a séde "do ��tól'io tf�dê-;"
mico - Rua Esteves Júnior", 93. .

No ato da inscrição, o, Dil:etório' encaminhará carteiras .provi·
.órias de Estudantes aos in.scri(os.

,

",,, Flol'iài1�ol.is, 14 de dezembr.o de 1958.

YIRG1LlO -D. SCHEID

Presids'nte

GUIDO/GÃSCHO
Secretário Geral

,,�---------------------------------------------

EDITAL ,Dr� CONVOCAÇÃO"�.
�De ordem do senhor Presidente, convido Os senho�

res: .associados desta LIGA OPERARIA BENEFICEN<
TE .para uma Assembléia Geral Ordiná:ria, a reaiizar-se,
em primeira convocação, no dia 4 de janeiro iP. vindou

ro, dl)min-go, ás 9 horas, em sua séde social á rua Tira

dnt�s N.o 22, 2.0 andar, nesta Capi�al, com a seguinte
ORDEM DO DIA:, . . �_.��"I�:��

Eleição da Dire,toria
De acôrdo com, 'o' §- 1.0 do 'artigo 2l dos Estatutos

sociais, não se constatando, á hora ,ma.rcáda c presença
de 1/3 dos associados, no minimo. deverá r.ealizar�se a

Ass.embléia; "em 2.a convocação; c�m qualquer numero

meia hora d-epois.
S.S. em Florianopolis, 20 de dezembro de 1958

Francisco Agaipo Ferreira
1.0 Secretár10

E D I T A L
Concorrência pública para �venda ·de chassis "DE SOT

.

TO' 1946, de pequ,ena' tonelagem, rio �stadQ em que se

.e·ncontr.a, na' base de Cr$ 40.000,00.

O Prefeito Muni�ipal de Florianópolis faz público, a quem in

teressar possa, que se acha al�.erta, pelo prazo de 30 dias; :11, pa..}'tir
desta data, a .concorrên�ia públic.a, para a venda, de um chassis "DE

SOTTO" de pequena ton'll'lagem, ano de fabricação 1946, no esfado

'em que se. encontra. na base, de· Cr$ 40.000,00.

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 10 de Dezembro de 1958.

OSMAR CUNHA

,Prefeitf' Municipal,

PARTICIPAÇAO
NEVESJOÃO. OTAVIO

�
SENHORA,'

JOSÉ FERNANDES NEVES"
E

SENHORA

participam aos seus parentes
.

e pessoas de suas relaçÇies o

contrato de casame.nto de seu

filho JOSÉ com a srta.' Sônia
Andrâde Neves.

participam a'os seus' parentes

e pessoaS de' suas l'elações o

contr,ato de casamento de sua

filha SôNIA com o jovem José

Fe�nandes Neve·s. Júnior.

S. O N I AJ O S É e

N O 1 V, O S

FLORIANÓPOLIS, 12 - 12 \.- 1958
. ...,

A V I S O I M P O R lA N T E
A data da rifa em Benefício Pró-Construção do "Hôspital

Sagrada R,mília" do Sub Distrito do Estreito, que deveria ser

a de 3 de Dezembro em curso, fQi b'ansferida para o dia 13 de'

maio de 1�59.·
".

IRMÃ BOWAVITA

5

-

��-:. "'J .""

.�".��,_T���A�L�'�'������������3H��6

\ .

/'

.".

C A ,S A
VENDE-SE uma, -situada à

rua Major' Costa n.o l!<. -

Tratar na rua Crispim Mira

31 fundos casa 15.

-'195E!?

setVl4;ô' !

Parlicip,ção
.

Moaeyr Coêlho
e

Hildeth Coêlho

Participam aos .parentes e

pes.sôas de suas relações (l

n'ascjimento de seu filho
.

Marcelo 9corrido dia 7 do
�orrente .na Materni,_dade dr.

PARTICIPAÇÃO
REYNi\LDO ROpRIGUES

ALVES E ·SRA.
\

particip.am aos parentes e pe·ssôas
amigas o nascimento de su.a filha

VALÉRIA, ocorrido dia 8 do mês
em curso na Maternidade Dr .

c.al'1o.s Corrêa.
"

------------------------

" PartiCipação
CAR,,�OS PASSONI-Jl!NIOR

e

"

r�\iz AnO Novo�
Bôos restos e .

prezados.aos noSSOS .

. miaos \
. dores c\ientes e o ;;J

consumI '.

-.

Resolução das Camissões do Salário Mi ..
'nimo do Paraná, Rio Grande- do· Sul e

Reunião Conjunta dos

S C t
..

' prazo, aos pequenos e mé- Govêrno Federal, porqn€

Rew'esentantes. d�s Empre-' a n ta a' � r I'na dios pecugrístas e. agl�ic�l- estas medidas. correspon-
gados nas Comissões de Sa-" Q' tores, pequenos e médios dem aos mais relevantes in"
lário Mínimo dos Estados I d tr ía! C

- .

t 't �

d T
"

b Ih d
, d' SI" M" t b

'. . .

d t
li lIS rIaIS e omercian es: eresses os .ra, a a ores

do Rio Grande do Sul, San- ·e a ano tnímo es a e- -senciars aos meros e rans-·
4

-

P di
I id 1 f..

• , • '".0 - ara que as me 1- e da Nação Brasileira.
ta Gatarina e Paraná. eCI os, cumpram suas e e- porte e a' maquinaria e os

d ·d'· .

d finalid .d S' s fI t·. '"
. as. sugeri as, cumpram Florianópolis, 16 de de-

_ x _
va. as IDa 1 a· es OCIa_, mpos os, . .

t ióti b i t·
sugerir ao Exmo. Sr. Pre- II 30 _ Para que o conge-. seus pa no ICOS o ,Je IVOS, zembro de 1958.

Realizada nos dias 15 e G D I �

d R' G d
16 de Dezembro de 1958, sidente da República, que lamento não de margem �'o:om�\ que o 'd�ve.},,?o do seu�g.�açao o 10 ran e

•
- mantenha a medida de Coil- 'ao Câmbio Negro,·e para I e, el"'att '

ome proVItenCIaS,,"em Florianópolis.
'

RESOLUÇÃO gelamento de Prêços adota-: que as mercadorias não de- con:.�e ads 'e" l��·gen es, no

da e a amplie no s.entido Ysapareçam do mercado, I sfe� 1 o . e amp dlar Ia tnossaOs Represen-tantes doi'> d' . �

"'-aJh
. I � .. aixa no merca o n ema-

Em",pJ;êOl-ados", -nas Comissêes e conrrgir as,..,L _
as eX1S'" I que .o,governo de prrmaz�a ._.. I

_' _. -d'
.

-d '_ .- "','

,

o '" ti" � .
'

.

d
,'_ ClOna ven en o noSso'!! pro

de Salário Mínimo, dos Es- entes, conge ando os pre- I a. c0!llpra a, produçao na
d t ',." i· ;

tados do -Rio 'Grande do ços de alguns elementos clOna·l, com a verba desti� I
u os

f
aqu� es 'P�ses que

SUl, Santa 7 Catarina e Pa- que entram
.

no custo da i nadn. a importação de pro-' n?s_ o ei�cem I?e ores con

raná, reunidos em Floria- .p'rouução, como a Matéria I dutos alimentícios, bem co'! dl�oes manc�lras, bem Cd?-
Prima o Trans'porte, os mo seja concedido crédit') I �� compran o em cono �-

nópolis nos dias 15 e 16 de, -, , çoes de Igualdade e respe' João F-erreira
Dezembro de 1958, Resoi' Combustíveis, às P.eças es-' com juros baixos e a longo' t ,'" '. ,-

.

o ,reC1p·roco,; Avelino da Silva
veu que: 5.0 - Criar a· 'Frente Pela Comissão Executiva

10 - Os níveis de Salá- M O' V E , SEM G s: R A L Sindical do Sul do País, com do 2.0 Congresso Sindical
Tio Mínimo, para Os t1;ês

'

.'

.

.-
,,, .a finalidade de coor·denar dos Trabs. no Estado de

Esta.dos devem seI; fixados

R
.

k
a luta pélas reivindicações Santa CataJ;iila

���:,g;,:tância de Cr$,....

, O ',_S' .8 m a r
dos Trabalhadores do -Sul Hermes C. de Mendonça
do País, e que, d·everá reu- PreE:.idente da Federação

20 - Para que os níveis nir-se periódicamente em doS Trabs. nas Inds. do Est.
forlJIa de rodízio na Capital de Santa Catarina

A t U G A) - S E V I S,I T E A _ N 8. S S A _ L O J A
de6.�a� �!a�ra�:�����es ��!�e���: ��V;ederaçãO

Uma Casa a' Rua Felipe do Sul do _País;. declaram, dos Trabs. na Inds. do Es-
Schmidt 96, . Rua Deodoro .. n.O � f'

_ Te'l. 3810 que para a aplicação práti- {ado de Santa Catarina '

Tratar à Rua A,nita Ga- v
C.J ca das sugestões apresen- Délegação. do Paraná:

ribaldi, 38. ' tadas, emprestam seu apóio, Aldérico 'dos Reis Petr2

JDãO Mo ritzS.A.
",..',ito. en'_u_s_iá_s_t_i_c_o_a_o__J_o_ã_o�Iz_i_d_ó_r_ó__Mikoe

SERVI,ÇO DE EXPANSÃO."D,O TRIGO
A V I S ':�-·O·,

.

A Inspetoria 'Regional do Servfço. de Expansão dí>
Trigü ·em Santa Catarina, de acôrdo com áS determina
Ções do ·senhor Direto'r, dêste serviço, solicita aos se

nhores Triticultores, dêste esta·do, q.ue comuniquem a

existência de trigo, sem colocação, a fim de que, êste
serviço tQ_me as necessárias proyidência's, dentro da atual
Legislação.

.

As comunicações em aprêço, deverão ser encami
nhadas à Inspetoria Regional do S.E.T., à rua T·enente
Silveira N.o 57; em Floria'nópolis, até o dia quinze (15)
de Janeiro do ano vindouro •

F"lorianôI)olis, 18 de dez·embro de �958
Wilsop Augusto da ,Costa Schiefler'

Chefe da Inspetoria Regional do Serviço de Expan
são do Trigo em SC.

ELEONORA' MELIM PASSONI
- têm o pral':el' 'doe participa� rufs
parente!! 'e pess'l&S de suas rell1-

çõse, o nascimento d� 'Seu pri:"
mogênfto Carlos" acorrIdo dia 10

dQ cOrI'ente na Maternidade Dr.

I Carlos Cartêa.
.,

-

Dallmar �evero
'

. Assis B. Albuquerque
"Dorvalino Rezende
'-E"gfut ÍJ��1tú1>pnõw
De,ega�o de Santa. Ca-
tarina:' �

Jorge L. de Paula
Alfredo L. Meier

curs-o Ginasial completo
ramo farmacêutico apre'-

. ,

-------,.._�- -

il'lilal "A Sobérana" DbtrR'l ii. Il.tre'te - r...te
lOA Sobwana" Praça lr5 de novembro.:.... .lQum.

rua Felipe Chro.idt
..

TERRENO VENDE-SECOZINHEIRO
PREéIsA-SE QUE SEJA COMPETENTE, OTIMO

ORDFNADO. Tratar no Querência Pálace Hotel, com o

sr. Manol0, das 8 às 11 horàs.

Vende-se terreno situado na Avenida Rio Branco,
Il:ledindo 12;50x20m.

Tratar no Banco do Brasil com dr. Heider.

PARTICIPAÇÃ O
OLGA �UNES DE ABREU JOSÉ ANTONIO PACHECO

E

SENHORA

participa o noivado de seu filho particip.al1� o noivado de sua -filha

MURILO JOSÉ, com a senhorita WANY com o sr. - Murilo José

Wany Pacheco." Nune·s de Abreu.

M U R' I L O J O g É W A N Y

NOIVOS

'Florianópoh�1 17 de deze\llbro d·e 1958

VIAJANTES - PROPAGAN'DISTAS \
VVA.

Eli LiUy and Company of Bi.·azil, necessna admitir
um para o Estado..

'

Os candidatos devem ter
idade 25 a, 32 anos, prática no

sentarem bôas referências.
Candidatos qualificados devem escrever para Cai

xa Postal, 2094 - Pôrto Alegre, fornecendo informações
e endereço.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SURGE ÚM éONFÔRTO
NOVO EM REFRIGERAÇÃO

"CONSUL JUNIOR�'
SUA ASPIRAÇÃO DEIXOU
DE SER:UM SONHO ...

"CONSUL J1INIOR"
PARA SER USADO EM ESCRITORI0S' - OFl'CINAS;- PEQUENAS FAMILIAS BARES DOME'STICOS
8EMPRE QUE HOUVER PROBLEMA DE'ES,PAÇO -PRAIA E SERRA
CARACTERISTICAS' TE'CNICAS '

RUBRICADA:S PELA FAMOSA
MARCA CONSUL

'., c

t: '

_ 1- ....
�

�� ':�"T\'� -e:
,

L

�R�VENDEDoaES' AUTORIZADOS
ÇOME'RCIO É INDU'STRIA
GERMANO STEIN S�;··A.
CONSELHEIRO MAFRA, 47

fórmas concretas e objetivas "de
atuação permitindo estruturar

um conjunto sólido de princí-

�'í pios teóricos e práticos, já_ e_m

":'I..r: ..
�-,�-

Ir ..�
-- -'-'\:�::.-, ..�--�

r,

/'

I
"O ESTADO" O MAIS ANTIGO lHARIO DE SANTA CATARINA

A profissão dft Dssislente Social-·
(Cont. da 3." Rflgina)

-

grande parte, definitivamente .es- campos. dentro de cada processo

tabelecidos e comprovados. :Il:stes (família, indústria, psiquiatria,
atraz o pensamento em Serviço se enquadram dentro de cinco mé- zôna rural ou urbana, delinquên-

todos fundamentais: serviço so- da, administração, etc.)
cial de grupo, serviço social Ou É evidente que êstes métodos

Social, pode muitas vezes, hoje,
ser apenas material para estudo

histórico e arqueológico do ser- nunca atingem separadamente o

escôpo do serviço social que. é en::

fim críur condiçõés para 6s in

divíduos e comunidades desenvol-

organização social da comunida

de, pt squisa social e administra

ção. (2) Sendo que os três prt
meiros são admitidos como pro-

'viço so. ial como p;rofissão,
, Face a esta situação, surge {:S-

pon tâneamente a pergunta:
Qual é, então, HOJE, a idéia mais cesses específicos do serviço so- verem-se livre. e positivamente.
comum do ccnt a úd o específico -da cial enquanto que os dois últimos E, também, da mesma maneira
profissão em serviço social?

__ sendo métodos não são processos que as demais, na complexidade
A resposta pode· ser dada, na específf cos. da organização geral mod.:rna,

base da situação de fato que se serviço social, não é profissão que
pode constatar' atualmente. É em função da atuação práti- possa

_

realizn r-se independente-
O oue ocorre presentemente com ca dentro dêstes métodos ,e pro- mente da colaboração das demais.

a p rofissão do assistente social-?
,
e z ssos que se orienta presente- Assim, exemplificando, um as-

Enquanto os primeiros passos mente o ensino dó serviçq, social sistente social de casos, para atin
do serviço social foram, via de re- nas 5,9 escolas dos EE. UU, apro- gir seus obj. tivos; precisa a com

gra, ensaiados por instituições e vadas· pelo Conselho Nacional de, plerncntação dos outros métodos
ruovímen tos .ll'ticulares, quase Educação em Serviço Social. e de outros profissionais, :Il:le de-

sempre e111 bases religiosas, que,

a partir da experiência, foram

elaborando prindpios até chega
t'e111 à exigência de um ensino es-

(l�cializado, as "condiçGes atuais

revelam a crescente preocupação
por parte dos govê rn o s de atuarem

diretamente nêste campo. Assim,
pqr um lado, os países mais so

cializados tendem à realizar a co

bertura total dos programas ao
,

passo qu z os países mais, democrá-

ticos inclinam-se a desenvolver o

•
espírito. social e responsabilidade
individual dos cidadãos para reS,

ponder �os problemas através de

No Brasil, nossas prime ir.as ve utilizar a pesquisa social para

o estudo e comprovação do deter

minado tipo de problema com o

qual trabalha, utiliza a organiza
ção, da comunidade para a mobi

lização dos recursos .que o caso

• xige e para promover' a i)�eVefl
ção soe ial do problema necessita
, ,

da administração específica que'

nrticula, e põe em funcionamento
os recursos e a técnica; etc.

Entre nós, conservamos pelo
uSQ da tradição, a denominação'
imprópria de "assi,st3ntes social';
(o "'social worker" americano c'

'trabajador social" híspano-ame
ricano) mas o conteúdo de sua

atividade não se pode mais con

fundir corn.,» das primitivas "vi-

li tadoras sociais" da França. Ao

contrário, nê ste mesmo país já
rIo'resce hoje O "casework" norte

americano d.ntro dos mesmos prin
cípios bâsicos tão magn ificamen
te desenvolvidos nos EE. UU. En

quanto que, pôr outro lado, gra-"

ças ,ao intel'câmbio intdnacional
de após guerra, vemos, o serviço
social nos EE. UU. voltar-se

utua lmcn tc . muito ma is pa ru a 0:'

ganização das comunidades e jção
social que por razões culturais e

sociais seu prôprio país não teui

'tanta necessidade.

fontes de preparo especializado
para serviço social, provém efe

civamente da Bélgica e da Fran

ça, onde se
.

diplomar�m nossa/
primeir-as assistentes sociais. En

LJ etanto, posteriormente, devido

às exigências dos mesmos proble
mas, devido à ,irlt;ensificação da

cooperação técnica dos EE. UU.

e a êste voltar-se geral que se

provocou em .nosso p.ais da cultura

'européia para a norte-americana,
a estruturaçãq do serviço social

p rofissional entre nós situa-se ho

je predominantemente dentro das

(2) John C, Kidneigh, "Admi

nistrution of Social Agencies" -

"Sociá! Work Yer Bool: 1!l57",

-Extraído do "Jornal do Dia"

d�· 19-1-58.

movimentos e progt,flllas particu- linhas norte-americanas.

lares articulados com o govêrno Adaptando-se às condições pró-
que assume sôbre sí a tarefa su

pletiva e, até certo ponto, men�o-
ra dos programas,

-

Dentro' dêste último c91llexto.
"assistentes sociais, com seu espe

cífico conhecimento de reÍações
humanas, têm salientado êste

;_:;rincípio em relação a todo o

planejamento de comunidade e,
especialmente, na' organização e

admin is trnçào dos programas de

b cm estar social", - (1)
Na realidade, enquanto na Fran

ça a atividade dos assistentes so

ciais ou se cristalizou em fórmas

mais ou menos organizadas de as-,
sistência paliativa, ou se trans

formou eril movimento mais. de
. 'sentido ideológico e ação social,

nos .EE. UU" graças ao extraor

dinário d escnvo.lvi.men to das ciên

cias psicológicas e sociais aliado
ao espírito prático próprio da

prias de nossa cultura, as 18 es

colas reconhecidas pela 'Associa

ção Brasileira, de Escolas de Ser

viço Social, entre .as 23 existen
tes no Brasil atualmente, minis-

, \
tram a seus alunos os princípios
Iundamentais dos cinco métodos

citados e das ciências correlatas

indispensáveis como seja a psico
logia, psiqui.atria, sqctalogia, eco

nomin, etc.

Por estas rápidas informações,
vê-se, sem tentar uma definição
que as maiores autoridades no

assunto consideram aínda
, prema

tura, Que o campo próprio da

atuação profissional do assistente

social são as ,relações humanas

dinamizadas na procura das so

luções aos problemas sociais atra

vés do tratamento direto. e indi ,

vidualizado das pessoas c das co

munidades. Da exten.são d.asta ati

vidade surge � necessidade de es

peaializnçàrr; que .a partir de um

aprendizado básico geral, pode-se'
faier qu:r na dil'eção de cada urti
dos �étodos, qUoel em diver.sos

(1) Jane M. Hoey, "Profissional

lmplications I)f Iternational Social

Work Developments" Pg. 91 de

"New Directions in Social
<,

Work"

New York 1954.

cultura, o serviço social tomou
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ceM o' MARACANÃ REPLETO DE AFICIONADOS, VOLTARAM A'SFDEFRONTAR SÁBADO OS CONJUNTOS DO,-VASCO E DO FLAMENGO,
DESTA FElTA DISPUTANDO'O PRIMEIRO,JOGO DO "SUPER" CAMPfONATO CARIOCA. MAIS CATEGORIA DEMONSTROU O QUADRO DA
"CRUZ DE MALTATr QUE MARCOU DOIS TENTOS .cONTRA-NENHUM DO ANTAGON1STtt, DESFORRANOQ-SE ASSIM DO,REVES QUE NO FI'NAL

DO REURNO LHE IMPÔS o "ONZE" RUBRO-NfGRO. SÁfiAD'Q 'PRÓXIMO JOGARÃO BOTAFOGO E FLAMENGO.
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Em três turnos -o�Campeonato
Paranaense de 1959

Passaria' a 'pertencer
P-erfenc� _

ao �Go'vê'rno Ia ,praça de, esporles da Praia de Fora - Solução-que o Pode� P�brko en�

confrárá 'para compensar o club.e alvianil pela perda de seu terteno na Trin dade, cedido ao-Go- .

vêrno para a construçio da "(idade Universitária" - De acô�do a F.(.FM e a maioria dos dubeSm
Cumprindo uma determí- tos, A entidade da rua Ti-'I de maior prestigio em San- e mais alguns clubes o fun- raça, Estamos. pois de acôr

nação expressa: naB leis da radentes apenas zela pela, ta Catarirrã, com uma folha . dador da Federação Catarí- do em que o estádio da
Confederacão Brasileira de sua conservação, por deter" " , I nense de Futebol e há trín- Praia de Fóra seja entre
Desportos" que ordena aos mínação do Poder Público, de serviços ao futebol

bar-I
ta e cinco anos batalha âr- que ao clube mais vezes

clubes a construção de suas Nenhum proveito tem o GI)- riga-verde bastante elogiá- dua e incessantemente pelo campeão da. cidade e do Es
praças, de esportes, o Avaí, vêrríolcom a praça de espor- vel. Foi, com o Figueirense aprimoramento físico da tado.

��hl e:��{i�i��t��i�o�,o���::' ��� ��tJ�m:réeju�oV:l!��� A- PARTIR 'DO DIA '1.0 ENTRARA-O EM VIGOR AS NOVASum terreno no distrito de ma acarreta para QS cofres
Trindade, E Já estava para. ,públicos.' \0' prejuizo todo,

I-AXAS DA ( B D quer resoluçãõ, de Federa-' classe de profissional, 01'$
ser iniciada a grande obra aliás de .granda mon! a, fi-

-

ção filiada ou da propria
.

15.000,00.
que viria beneficiar sobre- ca todo com a F.C,F, • II U

CBD -. Cr$ 2, 0�0,00. ,I, XXII _ I�.em, do Brasil
maneira o futebol de Santa Acolhendo a solic í tação Rio, 20 (V,A.) - A fim IV _ La Vra de carteira para o exterior Cr$ .

.Cataàína, que passaria a I o governador Heriberto de fazer frente ao aumento para atleta profissional ou : 15.000,00,
.

contar com mais 'um está-
I
Hulse prometeu que resol- de despesas. sobre tudo com não amador, bem como cou-: XXIII _ Idem, de atleta-

dio' moderno, quando o clu- i veria o assunto com o pre- os n�)Vos .venclm�nto� . do:�, tinuação, Cr$ 200,00. I profissional, de uma Fede-
',b'e' se viu obrigado a ceder \sidente da., entidade; Osni f'uncionaríos a diretoria da! V _ 2 a Via de carteira I radio estadual para outra
o terreno ao Govêrno do Es- Mello, o que sucedeu, dias Confederação Brasileira de

.

Cr$ 400,0�,
'

I Cr$ '2.000,00.
'

tado que dele necessitava pa 'depois. Pronunciou-se o ilus Desportos, atendend.o a IPr?- I YI, _ Anotação ,de prefe- I XXIV _ Idem, de .at�era construir a monumental tre maioral efeceano favo- posta do assessor financei-
I rencia para novo ajuste com ita amador .para prof'ísaio

"Cidade Universitária". To- ráve! à concessão -do .[�stá-' 1'0, majorou todas as t�x�s, ! atleta não amador ou pro- nal, de uma Federacão e.,,
davia o Poder Público pro- dio ao Avaí,. mas 'ántefl de .A, nova tabela sntrará �m fissional, respeitado o pra- J tadual Ipara outra, Cr$ .',

meteu compensá-lo com a dar uma resposta defillÍti- VIgor no dia 1.0 de janeiro I zo regulamentar, Cr$ .,.. 1,000,00. '

doação de outro terreno, va queria reunir Os priucí- estabelecendo,. entre outras 30000
.

_I XXV _ Idem de atleta
cuja escolha ficaria a cri- .pais clubes de, futebol da coisas, a ímportancia de

1'-'
,.

, profissional que'se transfe-
tério do clube alvi-celeste. Capital para expôr o caso, dOIS mil cruzeiros par!l qu�l �I� - �Icença para com- re de uma Federação esta-

O tempo foi' correndo e- Figueirense, Paula Ramos, . quer recurso, de 15 mil cr�l- petição lDternaclOnal I de dual para outra. na cate
'nada de pronunciar-se as Bocaiuva e Atlético pronun �elros p.ar� a transferencll;, qualquer d,esporto, sem C?- goria de amador (trans.f.eduas partes - clube. e go- ciaram-se.a favor. Somente ue proflsslOnal, do ·estran- �rança de lD�re,sso, ou cUJa rencia e reversão), Cr$ ....
vêrno _: sobre o assunto, Tamandaré e Guaraní ma- g:eiTo para o Brasil e de ti'in \ renda não -atl11Ja a 0.1'$ ,. 500 00
Agóra, vem a di,retoria do nifestaram-se contrários, de ta mil ...cruzeiros, do Brasil .. 2,000,00. Cr$ 200,00. XXVI _ .Idem de' atleta

Avaí de dirigir-se ao gn- vez que, não possuindo pam o estrangeiro. ., �I�I - ,Licença para com amador que 'Se t�ansfere de
vernador Heriberto Hu�se, campo para a pratica de

A NOVA TABELA DE : petIçao mterestadual, de uma Federação estadual pa-
so-licitando lhe seja cedido suas atividades, considera- �.. � T�A'XAS _j...qJ.lalqJler d,�:;;PQrtQ. _�em C?- ra- outra, na mesma classe,
por doação, em -troca do vam-se' -prejudicados �ant a .fi. _ brança de mgresso, ou cUJa Cr$ 400 00
terreno localizado: na Trill" medida, O presidente da Phara, melht01'dorItendtaçao () renda não' atinja a Cr$ ." xxvIÍ � Reversão d�
dade nada mais nada me- F.C,F, fez ver aos dois clu-' con eClmen o e o as as 1, 000,00, Cr� 100,00,

" _ proflissional pa>ra amador,
nos que o gigantesco está- bes 'que ninguém seria pre-, Fe�era$ões, apres.entamos a- IX - JOla_ de fl,lIaç�o Cr$ 100,00. '

dio da Rua Bocaiuva" Ioc'a I. j4dicado, pois ? Avaí �e baIXO, l:l_nova tabela �as para Federaçao dIl'lg.ente XXVIIt 'Arrolamento de
dos�nais importantes Êmcon bom grado cederIa o esta- taxas que a, CBD l!as'Sara a de des,porto amador, 0.1'$ .. não amador, Cr$ 300,00,
tros ftitebolísticos� de que dio a.os dois club�s uma vez cobTa�' depOIS do dIa 1.0: 2.000,00.

, "_ XXIX _ Registro de con-

registra, a histMia do .·es- por, semana. A tOGos Os clu- . ArtIgo 1.0 -:- As Taxas_ e X - JOla ?� fllIaçao para trato de tecnrco, Cr$ .....
porte da pelota. em Santa bes bem como à en�i�ade o Po!�;entagens a que

_

estarao Federação ,dI�Igente de de::l- 1. 000,00. ,

.

Catarina. Avaí cederia o est,aelio pa- SUJeItas as Federaçoes � os porto proflsslOnal, Cr$ '" XXX _ Registro de aden
Para muito parecerá um ra :l realizaçãO de _pelejas documentos que t�ansItam c 6,000,00,

,_ dos a contratos e arrola-
absurdo tal �o1icitação d!1 importantes como os amisto 'pel,a CBD obedecerao a 8,2- XI -_ Me�s!lhdade para mentos Cr$ 100,00.
diretoria do popular grêmio sos ;ntermunicipais e inter- gumte tabe;la_: _ F,erlel:açao dIl'lgente de um ' Artigo 2.0 _ 5% da ren-
da Praça Quinze, Mas não estaduais, bem como jogos I - Çertldao de r�esoluçao so dE'$porto ama'<ior, Cr$ ,,' da bruta das competições
é' O estádio da rua Bbca- dos certames estadual e bra- de quaIsquer 'pod,eI ou do- 100,00. interestaduais ou interna-
l�va que tem a denomina- sileiro. i cumento arqmvado, Cr$ .' XII ,- M_en�a,lidad,e pam cionais, deduzidos apenas
ção de "Dr. Adolfo Keudel''', O estádio da rua �ocaiu- j

200,00,
"

de Fe?eração dIrigente d e
os impostos, reali�adas por'

pertence ao Govêrno �o'Es- va, ao que parece �era me8-: �I -:- ,RegI,stro atleta.
mal:,! de um desporto ama- ass.ociaçiões, biga's ou Fe-

tádo e não à Federaçao. Ca' mo cedIdo �o Aval, F,uteboJ I pI?fISSlOnal, por um ou dor: por _d,espo�'to. Cr$·... derações filiadas e que de
tarinense de Futebol; deta;- Cluqe que e, serp duvI,da _al� I mais anos, Cr$ 600,00�

._ 100,00.
. ve ser recolhida à Teso.ura

lhe ej:lse ignorado' :por mUl- guma uma das ,agr�mlaçoes. III - Recurso de qual XIII --=- MensalIdade para ria da CBD. dentro de 30
.

�NAUGURA(
-

O
Federaçao quk �on�role, dias a contar da realização

PRfVISTA P"RA O PRO'XIMO' . ANO A I A' -com o futebol proflsslOn9.l: da prova ou torneio, A in-
, ,Jl "

.

- f- outros desportos amadores, fringencia pOderá SN' puni-

DO .ESTA'010 ' '00 PAULA RAMOS por desporto amador
- Cr$, da d� aCbrdo com n §, unico

-

150,00. ".
,

. do artigo 59 do Estatuto ·em
XIV --=- MensalIdad.e para. vigor,

Federaçao q';le, co�trole �

o Artigo 3.0 - As mensa-

fut�bol proflsslOnal cu10 lidades deverão ser pagas
re?l�tro de contratos nao dentro de 30 dias, contados'

.

atInja a 100 (cem), anual� de seus vencimentos, incor-.
mente, t?mando-se por ba- rendo a entidade faltosa
s� o regIstro do ano ante-

nas sanções previstas rto
nor, Cr$ 700,00.. Estatuto em vigor.
XV_- Mensaüdade de Fe- Artigo 4,0 _ As certidões

deraçao q�e ;controle .0 f�l� _somente poderão SN' forne
te.bol proflssl�nal, cUJo, \l� cidas quando requeridas Ipe
gl,str? de ,contrli'tos atmp las Federações filiadas, pOl"
a ma.ls de 100 (cem) e nao

seu intermetiio, ou por pe':!
,uJtrapasse de .150 (cento _e soas devidamente autoriza.
clDquenta) anualmente, !o- da TJelas mesmas,

man�o-se IPor ba�e o regls- Artigo 5.0 _ A taxa ane
trq 00 ano antenor, Cr$ .. xada a qualquer expediente
1.100,00. (ou debatida em relação ao

mesmo) Não será devolvida
ou creditada em caso de de
sistencia,
Artigo 6.0, - A taxa ane

xadR ao re,curso não. s_érá
restituida� mesmo lÍavendo
ganho de ,causa.

.

A presente tabela pa,ssa
rá a vigorar a partir do dh..

1.0 d,e Janeiro de 1959.

ao Ivai o Está�io �a Hua Bocaiuva

Noticias chegadas de Curitiba' disputado em três turnos, sendo

revelam qus clubes locais, 'reuni- dois paJ'a classificação e o último

dos, resolveram que �. �a�npe.ona·1 .:

.

',.
,

..

,_

to Pnranaense, a ser iniciado no entIe os sete prrmerros classi.í ic.a

próximo mês de janeiro, será I dos ao final do 2,0_ .turno,
--------,

.. _ .. _.- .. _---,

Nalação no Clube Doze - de Agôsto
Pede�nos a diretoria de realizada a conhecida pro

Clube Doze de Agõsto a IPU- va "travessia da b�ia sul",
blícacão da nota abaixo : '

ou seja saída do Miramar e

"A" dii,retoria do Clube chegada em irente a?,!l0sso
Doze tem a satísfação �e i Departarnent., BalnearlO. ,

comunicar aos seus aSSOCIa- I As demais provas çonsti
dos que realizará as COSt�l-

.

tuirão ainda estudos�I:{.?,e fa
meiras competições -d� na- .remos par,a ,melhor. êxito �,e
tacão' e para isso movimen- nossas atividades desporti
tará o Departamento Bal-. vas.
neário em Coqueiros, tendo ,_

convidado o associado AI-I �ossos assoclad_?s' terão
tamiro F·erreira da Cunha, aSSIm suas a�e':lçoes volta

que se comprometeu a cola- das para a p�atl,ca do: salu
borar na organização de tal' esporte, nautlCo., que n�
uma equipe de atlêtás.

. t1:l1'almen,t� lhe �e'ra. bene-
:No mês d·e J_a�eiro sera fiCO 9.0 fISICO e a mente,

_

V. vai construir?
\)A Metalúr.gica Atenas ínsíclcdcrcom J:\16quinario
\
moderno esta em condicôes de atendê-;1� em quulquor pe

� oido de esqucclncs de íorro para a sua construcóo,

, "Jj'

.. ".J(.

-'
---

V E ,N, -D E - S E
, 1�"""'" --ali" t� 'IJ"'� I'--�-' --;:l!P':1l:a:aT'lii.!""Y;O·' :x,n�'>II';f�lliIfllilJ!' i!!:<;:> 2l ,!f1l,! '·fi. �4. '�'m' ;:'_'t;r,�'Íi.� 4""iiltU��}.;· .. MZ�i ,lU

Uma Cosa de alvenaria, de construçao nova, com hall de cntrnda,

dois quartos sala de j.antar 'e de visita rosinha, quartn <l'e banho,
, ' -

WC, e gárage', tambem de alvenaria, situada na a'plOllzível praia de

Sambaqui distrito de Santo IAIlto�io, No quintal da casa se encon-
,

tl'a um gl'an_de galpllo, coberto de telhas francezas, com uma mesa

de quatro metros de comprimento para refeições e· uma bomba para

di.stribuição de águ!! potável. A garage consta de dois paviment'os,

servidos de três quartos, com jan ,Ias, no segundo pavimento,

O -intere'ssado poderá entender-se com o seu p,\,oprietár-io à Av,

Hercílio Luz, ] 32, apto 4, at� o dia 24 do corrente e de �6 eHl diante "

em S!lmbaqui,

:> Enforcadas do ' -R- E, M-O�
1. DESAFIO D�S ·vALEN- Ora,,, dentro do regulàmen
TES E PAPUDOS: .i to, OS desafiantes desceram
Estava o 1ixceI.ente rema- a raia fa:(;endo um "belíssi

-dor· de Skiff, Orildo Lisboa, mo" perCIl,'rso dos 2000 me

dando demonstrações de 'Sua tros. -V.enceram a priII!eira,
alta categoria, bem ·em fren- lógico, quem não está na

te ao Clube da Rita Maria" ráia dentro do� hor�rio es

Eis que aparece o ,remador ta mostrando que tem receio
do União Altamiro Cunha dos ".encontros". '

e propõe' uma saída; Skiff 2.0 CONVITE 'DE "GREGO:
contra' o Dois Com. Orildó Os catarinense� "rec.ebe
naturalmente ác·e�ta·. "Ali- ram um "amáv'el" - ,convite
nhaâas" as

.

embarcações dos Hmaiores" de São Pau
eis qUe em 200 metros de

-lo, para se fazel'em� repre
percurso leva a melhor o 'sentar t.na Regata �rova
Skiff. Não .conformado o :Fundaç1ão de' São" Paulo,
"gaúcho'" empresta_áo ao dia 25 de janeiro pr9?Ciino.RiachuelQ sugere uma de':!- ,Convite êsse BILATE-'
cida da raia oficial, para o

RAL, pois deixa bem. clj1rodfa seguinte, 0- que l).ova- o duplo significado: F:'azemmente' é aceito. No, dia se-
o convite para não fugir,emguinte as, 8 horas

\
dentro à regra das boas maneiras,

do horario, lá estav,a' os de-
mas impoeIrL tais c�ndiçõessafiantes mas o desafiad0
que evidentem�nte seus

pelo visto ainda estava no "convidados" não compare-'
"bercinho" 'sonhando com... cerão. .

3, ELEIÇõES NA F. A. S. C.
PI�ocura-se Um homem

de "bem" que tenha vonta
de r-ara descascar o "abac::,
xi". atUl'ando desafôros de
muitos "entendido" no as

sun±o',é que se julgam uns

santiúhos:
'

-. Pea'e-se boas ref.erências,
Bôm �spêcto físico etc.
Quanto. a moral ,e grau de

com timbre dá Instaladora Zendron, bem _cpmo anunciar cultura, pouco lhes interes

em jornal e-rádio que, o referido cidadão não é ,funcio�. sa, apenas querem. -,um ho-

nário viaJ'ante nem tem qualquer encargo oa ligaciío' Júe4lU oquet seja Pfarclald' .
,

" ,

•

,u ras en orca as Vl-
com a refenda Ílrma. rão;. aguardem.

Guilherme Zendron "O . Coruja'

XVI - Mensalidade para
Federação que 'controle o

futebol profissional, cujo
registro de contrato atinja
a mais de 150 (cento e cin
quenta)

"

anualmel).te, t_?
mando-se 'por base o ano'

-antenor, Cr$ 2.000,00.
XVII - Transferenéia de

atletá profíssion�l do es

trangeiro paTa �o Brasil, Cr$
15,000,00.
XVIII - Idem do Brasil

-

t' q' tl-e' p-a'ssa'I'am' 'p�la dií'eto -

. da i1ata, dotar a Capital d� para o estran!{eiro, Cr$ ..

A-(p Paula" Ramos lj:spor e -

. _

o ria do popular grêm�õ ,da' mais um estád,io, Mu}to. s.e 30.000,00,
dCJub�I'5" a!!lrt�mlaçao que n

Praia de Fóra que hOJe e a ,trab.<;tlhou. E amda ha mUl- XIX - Id�m de atleta
I'a u I 1Il\0 Icompletou , " '

f t '" I' t f" A I t t" d
-

e ·transfere dó
vint�.eum,anosde'glor.ios1l' 'tefci;jIra potepcna u,el.!0ls- OJ1ue ,azyr.. , u.�,conI- ama or9,u,e:s , -"

..

tAn
' •. da' 'I·... teI·r'a 'tl· ...a da Capital. L�be·rato nua e so termIDara qua"ndo estrlJ.ngell'o para o Bras11j

,exas e Cla! vo"a ,..... ':' "', , br.·, f'
-" • l"'t d b d t d · ...a classe Cr$

mente à causa do progres('lO< ,CarIQnl, o nosso
,; 0� a�Igo orem comp.", a as as,o ras .' eU 1'0 e, s... .

, .'

b I ll,maos ,01' do befb estádio, estando a "2,000,00. .

esportivó de Santa :Qat�ri- '.Be e o, e seus. ;. _ 'A ,-
sua inaug,ura,çã.o pr.ev. ist,l:l- . XX�.� Nem, de.. aleta

na {>- do Brasil, cou.be a. land9, OS'W�)�9 -}J�().3�� ;1'1, -

t .,. d
honra de ser o primeiro clti-, Benfo, Romar�o .� �I,,,ncI8� '/par:. O· próximo ano, pOSSI� . an'lador que se rans.Lere.,. 0.

b·e flor-I'anopolitano a cons- co, estes d,OIS ultw:o,S ha velmente por ocasião do' Brasil pa'ra o �estrangej.ro,
f I d bados 22.,0 aniversário do clube, dentro de sua classe, Cr$ ..

truir uma IPraça de desp'o�-I pouco a eCI oSd' a�xI d' ,_ Veu'1,Os no clichê a fachada 2,000\00, .

tos com -as diniens.ões' ofI- por u,m punha o e a ep
_ t

.

ciais aqui na ilha Para a I tos smceros do clube da do estádio'paulaíno que s,e-' XXI - Idem, 'de a leta

co'ncr',etI'zaça-o da m'onu�en- : Praia ,de Fóra, foram iJllf�-. rá um dos mais nelos e mo- amador que se transfere do
. I t reendI del'nos de Santa Catarina. exterior para o Brasil, nn

t�l idéia muito lutaram os tigavels na u a emp
-

A 'U,' O R I Z À ( Ã' O
,

.

Pelo presente,- comunico ao, pov.O em geral que o'

sr, S0has-tião Andrade. casado, residente ,e domiciIiar.1o
-1;1a ci1ade de Blumenau, na- Rua Araranguá, 8,67, funcio.
nár.io da Firma REX NEON Ltda. está aiüo!'izado a:reti
rar ,lo sr. Heinz JeworwskL bloco� e demafs documentos�
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�ADRID, 22 (U. P.) :- O I a('re�centa que um núme- i Círculos autorizados dis-, Espanha e decidiu fazêlo car que a nota foi aprovada
governo espanhol, dep.o�s �e ro ll�deter�llna�,o de pes-- ,seram que nessa questão rí- com o mínimo de publící- por êste.

d�a� seman�� de s�lencIO I soas, mcl�sIve um a!!iente gura, aproximadamente, um I dade adversa. . A notícia das ínvestíga
OfI_CU�I, .

admítíu, hOJe,. a d.e banco, (suíço) , fOI de- total �e. 280.000.000 d� dÓla-l. O" co�unic�d.o, primeira.l ções r: provocadas pela de
eXIstenCla d� que, em cir- tído,

_

res, vítaís para apoiar a

I
mformaçao ofícíal dada a tençao do agente bancário

culo� .bem mforn:ados, A

se Con�Ud?,_ a nota nao che- frouxa economia espanho- público, na Espanha, a res- I George Lauren Rivara, da

quallfIC(;lU de. o pior e�can- ga a �ndICar 0A alcance do la. peito do assunto, foi distri- , Corporação Bancária Suíço"
dalo tínanceíro do seculo sensacional escandalo que Interpretou-se, fnesta ca- buído pouco depois de uma

I
no princípio do mês - foi

na Espanha.. Um breve co-
I
estremece os círculos rínan- pital, a publicação da nota reunião do gabinete =. obtida esta semana. Oírcu

m�ni.cá�o oficial admite. "a ( =r= do país, desd.e o. prín- ,c<?mo indício de que o gó- nhol, realizada sob a presí- los bem informados dís
exístêncía, no, estrangeíro, cipio do mes e atíngíu as verno encontrou a forma dêncía do chefe de Estado, 'seram que, 'com a detenção
de conta� bancanas e açoes) mais altas famílias da Es- de conseguir que êsses re-

I
generalíssimo F r a n c i s c o ! de Rivara, a polícia espa

de propnedade. espanhola, e (panha. cursos sejam devolvidos à Franco, o que parece indi-: nhola se aposs_ou de uma

Sen�óras
�

�van�élicas �ola�oraDl ��ara lmenizar o
�olrimeDto �os seus �emelhantesum trabalho grandioso de' assis

tência social, cuja meta principal
é a construção de uma aMternida
de e Hospital Evangélico e, enquan
to esta monumental obra não es-

tiver funcionando,' outros trabalhos Um grupo de senhoras evangélicas, com a realização da La Ex-
de assistência social serão pres- • -

d T b Ih M
.

I b deci
.

tados, apesar do grande número posiçao
-,

e ra a os anuais, co a orou, ecisivamente, para a

de dificuldades que', com boa von- obtenção de fundos com os quais o Ambulatório Evangélico pres-tade e espírito de desprendimento
e renúncia, serão vencidas. Yeri-' tará inestimáveis serviços sociais, sob a direção do dr. Hurí Go-
ficando a importância que existe' ,

em preparar pessoas para �es- mes Mendonça - Objetivo principal: funcionamento da Mater-
tal' socôrros de urgência a di re- nidade e Hospital Evangélico -.- Equipe especializada prestarátoria da A.E.B.A.S. 'entro�t em en-

tendimentos com a srta. Flérida socorros de urgência - Pessoas de todos os credos religiosos es-
Cardoso, enf'errueira diplomada
pela Escola Ana Nery do Rio. Co-

" tão sendo preparadas pela enfermeira Flérida Cardoso, diploma--
mo resultado deste e�tendime'nto,
já está sendo preparada a'primei- 'da pela Escola Ana Nery, do Rio �- Ideal: servir sempre ao
ra turma de socorristas, c�mpos- próximo'tas de pessoas dos m ais

dlÍeren-1tes credes re ligicsoa, tô das. desé,;, Texto de' FERNANDO SOUTO MAIOR
[osàs de prestar a outrem desin-. .

t d 'I b Ih d
mentos, sera levado sempre o

I
No que se relaciona com o Curso o Curso es tá sen do ministrado, ce-

.nferrr amen te a gUIl1 tdra a O e

I apôio moral, espiritual e material. de Enfermagem de Urgência, des- dida graciosamente, além das co-
en ermagem urgente e' que ve- .", .

h
-4'

A" 'd ',Obse-rve-se que grande quan ti da- t i n ado ao ensmo dos pr rmerrcs so- laborações dadas pelos drs. Arí
n am ;a careeer. in a na mes- d d

• d
•

r h d t
-

d
.

e e colaboradores, mes1110 que I corras
médicos em casos e ur- Ramos de Castro e Osvaldo Ca-

fn:a in. a

Ae Pbrels �ç�o Ee- ser".ll�os, 'I' não sejam evangélicos, já estão, gêrici.a, teve sua aula inaugural bral.
igura o m u atórto vange ico .. d' I. d '

,

t 1 d' F I' S h idt. mohiliza os na Iinha de frente no, dia 23 de outubro este ano. OS PRIMEIROS PASSOS
�

ins a a o a rua e rpe C rm t d f h t.ilhar:
. I A

..

f
'-

b
í

lh te
'

I t
37 b t t di" - d' para. es eC ar a ar I arla pesa-, o pro eror 1'1 an e e' e oquen e

d
' HSO , �M codmpe

en e reça10b _o da contra os sQfrimentos alheios.: dissertação a dirigente do Curso,
1'. url eu onça, C01l1 a Clt a 0-

'

ração graciosa dos joveJ)s Helio
Dal Grande e Rodi �Gama, enfer
meiros que, deste modo estão co

laborando para _

o sllCeS'SQ de uma

obra cujo significado social é de

,priuleira gran<!_eza.
'

O Hospital EV",ngélico foi reco

nhecido de' Utilidade Pública, pe

la Lei Estadual 306 de 16-8-57, e

llela Lei Municipal' 339, de 29-5-

58. Podem ser /sÓCibS quaisquer
pessoas sem distinção de côr, se

xo, ld;de, nacionalidade, crença

religiosar-'Ôt: política. Re'ssalta-se

que <,uanto aos direitos dos �ó

cio�
•

OS BENEFICIOS SAO

IGUAIS, QUALQUER QUE SEJA

A CATEGORIA SOCIAL. ComO' se

vê, apesar de s�r uma obra ide'a

lizada por um grupo de pessoas

de cred Q rerigioso d,efinido, sua

ação p",:.n, é de grande alcance,

pOl'llue para os evangélicos, o

'bém não tem fronteiras. Onde quer

que exista um se'r humano dila

cerado pelos mais. di.v 2rsos sofri-

Com a grnça de Deus, com o

ideal de servil' sempre ao próxi
mo, a A.E.B.A.S. está realizando

lista que continha os no
mes de 1.363 espanhóís com

contas em bancos suíças.
N.essa lista aparecem os

números de contas secretas
e das quantias depositadas
nelas. Figuram, também, os

nomes de membros do gabi
nete, personaÍidades. do
mundo' tínanceíro e membros
de algumas das mais ricas
e influentes familias da Es·'
panha.

FLORIANóPOLIS, TE,RÇA FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 1958

Exposição Folclórica da Ilha de Sanla
Calarina noJilslilulo rrDIAS VELHorr
A pedido especial da Di-

t
dois períodos de ExpQsição,

retoria de Cultura feito em um das 14 às 17 horas e o

atenção ao alto valor que I outro das 19 às 22 horas:
representa a Exposição or- A Diretoria de 'Cultura re

ganizada pelo p'rofessor comenda com o máximo em

Frl;!.uklin Cascaes, resolveu- penho a visita a esta Expo
se que a Éxposição ficasse síção no Instituto Dias Ve
aberta até ao dia 28 do cor- lho, ocasião única de tomar
rente. conhecimento dos mais in-
Funcionará tôdos os dia;s teressantes motivos de rol

das 19 às 22 horas, sendo clore que a nossa Ilha pode
que no dia de Natal haverá- apresentar.

.

senhoras evangélicas, caracterizá
das pela renúncia e pelo despren:'
dimento, muito embora assoberba
das pelos afnzeres domésticos, en

traram firmes na luta na confec
ção de trabalhos manuais para a

Exposição, encerrada há pouco
tempo; cedendo os trabalhos em

caráter gratuito, pois os fins lu
crativos foram desttnados à arro

jada obra de assistência social;

Os primeiros passos estão sendo
dados com vigor com firmeza sin
gular. Tudo está sendo planeja
do e executado dentro. de· normas
que, antes do funcionamento do

Hospital e da Maternidade, pos
sibilitem a prestação de inestimá
veis serviços. Como, infelizmen
te, um Laboratório perfeitamente
aparelhado para �ealizar análise�
clínicas ainda não será possível
ser mantido pela A.E.B.A.S., a

sua dinâmica diretoria combinou
com o Farl11acêutico Miguel Crii- Aos coronéis das Policias -bendo o feito, na distribui-

takís, proprietário de conceituado Militares, cuja carreira ter- ção,' ao exmo. sr. Des. AlveJ!'
Laboratório, a prestação de ser- mina nesse pôsto, lei fede- Pedrosa. Quarta-feira últí

viços a associados seus. Desta for- ral assegur-ou, à passagem. ma o mandado foi julgado e

ma, os sócios que necessitarem de para a reserva dos que ser- -concedído : por unanímídads
exames de sangue, urina, fézes, viram' em zona de guerra; no de votos. Estabeleceu a de-
e tc., poderão

-

conseguí-lcs por último conflito, um adicio- CIsao que os adicionais de
preço reduzido, mediante pagamene- -nal de 20% sôbre os venci- 20% sejam calculados, co

to de módica taxa. Os interessa-"].mentos. mo de direito, sôbre os ven-

dos deverão dirigir-se aO Escri- Em nosso Estado, o paga-
cimentos atuais.

tório da A.E.A.S., à rua Vital' mento desse adicional vi-' Foi advogado do -Ce}. Eloy
Meireles, �.o 42, das 8 às 12 hó-

nha sendo feito de maneira Mendes o dr: Rubens, de Ar
ras, diàriamente', exçeto aos do- discriminatória., mesmô pa-

; ruda Ramos.
mingQs. A Direção do Hospital
está assim constituída: Presid,ente: ra coronéis com iguais ven

sr. Gustavo Zimmer; Secretário: cimentos. Uns o recebiam
sr. João Tixeira da Rosa Junior; sôbre vencimentos atualiza- D. ANSELMO PIETRULI�A

Tesoureiro: sr, Germano Lepper. dos e outros 'sôbr.e vencimen- Regr,s8sou hoje pelo avião de

Foi a ssguinte." comissão que' ela� tos - antigos. Contra êsse
I Carreirl;l do Consórcio. TAC-�RU

borou a Exposição: senhoras 01- p_rocesso de calcular o re- i ZEIRO DO SUL, pli\fa Tubarao, o

ga Luz .Rosa, Estela

Ermenique,I
ferido adicional, o CeI. João iBspo D. Anselmo Pietrulla, uma

.....
Jacy Amaral de' Oliveira, Jaco- Eloy Mendes impetrou nia�- I das altas figura,!O"que. tom".ra�11
mina Marguardt, Milda, Ungur, e dado de segurança ao egre- ! parte dQ II.o Congl'esso Eucarlstl-

Ehica FIos. gio Tribunal de Justiça, ca- : co Estadual.,
,

Formada l1I'l'1a comissão, dirigiu
se' esta às - firluas C0111erciais que,
compreendendo a excepcional am

plitude da obra, se prontificaram
- �"'�. '.I a ajudar, fornecendo retalhos de

Se��oras evangéLicas colaboram para uma granãe causa fazendas, ,peças de bordados, bo

soçial. :;--eu trabalho, porem; não 'tem fronteiras. Seja qual tões, cardaços, elásticos, fitas

for o credo - religioso. todos podem cooperar etc: São loiS seguinte's as firma�
'srta. F-lérida Cardoso _ discorreu que ajudaram; às quais os evarÍ
$ôQr.e a enfermagem nQ mundo, gélicos 'expressam, """"públicamente,
desde os seus primó�'dios, gté a nua terna gratidão: Casa Hoepc-

_
stía' si-titação átual no Brasil. Co-· cke, secção de fazendas; Casa

,'laborando diretamente para o Su- Norberto, rua Felipe Schmidt;
ce�so de -tão importante' obra so� Galeria das Sêdas, rua Trfijano;
cial, o' Deparat_IT!ento de Saúde PÚ- Casa Oscar I:ima, rua Cons. Ma
bJica, através dQ seu Diretor, dI'; fra; Casa Misce'lânea, rua Cons.
Ernesto Giorno,,' cedeu o auditório Mafra; Casa Brusque, rua Traja-
daquele Departamento, destacan-' )10; Casa' �ll.raiso, rua Felipe
do-s,e ainda a .coJaboração do sr. Schmidt; Fá;brica dé Bordados
Syrt Nicoleli, De'legado do IAPC, Hoepcke, rua' F,elipe Schmidt.

que cedeu' uma sala especial> onde'
"

.

Vencida essa primeira fase, as

Eugênia Vitória é .uma jQvem! Após ter cumprido Ullla tempo".
encanaadora, espanhollllha, do Ra-

'Irada num'a d-as Emissoras loeais,
dio e Telev:isão paulistas, que, ho- agradando plenamente, novamen- O Ministro da Guerra foi

Viva-j
tratar de assuntos atinentes à sua' pr,:sença do

.ie à noite, os fre'quentadores da .

te a bela esp�nholinha irá encan- me'nte aplaudido pela população de pasta. 'NO CLICH:I!:, vêmo-Io ao Ser berto Hulse
Confeital'Ía Plaza terão oportuni- I' tal' o público flQrianopolitano. Florianópolis, ,quando de sua rá- cumprimentado pelo Deputado Or- : mar. Cunha.dade de aplaudir. . ' pida visita .a esta Capital para lando Bértoli, notando-se ainda "
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: Os Acontecimentos da �inoria udenisfa inconfor�ada. convoc? �esord�iros �ara perturbar o fun- :
• A -

M
..

I d
clonamento normal do LegislatiVO MUniCipal e 'Impedir que seus m-�mbros •

: Camara Ullelpa e deliberem com liberdade - Atitude digna da maioria pessedista da Câmara :
: Brusque Municipàl de BRUSQUE - Telegramas e' Ofícios. �

..:
• "Há tempos, a Câmara Municipal de,-J3r�s-- Ao me.sI?o' tempo, legislar� ..

tambem, a 9â- res integrantes da a.tual Câmara, aboliram a, lI'!. 000,00 e, portanto, anuais de Cr$ 180.000,00,- •
II1II que, entrara em entendimentos com o Prefeito mara MunICIpal sobre os SubSIdIas q�e havI�m disparidade dã ajuda ·de custas, já /por não pos- afora as diárias e· despesas quando fóra da ci-

�
" Municipal, para aprovar uma lei oriunda do Po- de caber Ipara os vereadores que haVIam de m- suir mais Brusque, os distritos de Vidal Ramos dade, por motivo de se,rviço.

'

...

II1II ?e,r ..Exe�utivo, q�e alten;tVa substa?cia1mentt; a tegra·� a futura Câl:nara, na próxima 'legisla�w e Itaquá. que formaram Municipio autônoino e Destarte, depreende-se que, o Prefeito Mu- ..

... InCIdênCIa do Imposto de IndustrIas e ProÍls- ra a Illaugurar-se em data me 1.0 de fevereIro j:á para uniformisar os subsídios. nicipal. percebe tanto de subsídios 'anuais, quan- ..
'. sões. ':, ',: >,� I ,de 1959. ,/ -

Assim, fixou Il. a.tua� Câmara os subsídios' to todos os onze vereadores juntos, que compõ,em II1II

,Confiara o Legislativo Municipal, que' na" Os vereadores de Brusque, através a Reso- dos vereadores, para a próxima legislatura, em a Câmara, /percebem por ano.
-

...

• nová incidência do ,referido Imposto, as majora- lução N.o 3, ,de 1948 viram os seus s1.Jbsídio� Cr$ 500,00 por reunião a que 'comparecer,em 13 Após ter assim legislado. Os .vereagoret! •
II1II ções havida's. fossem cobradas na razã? ,d� u� firma�os em Cr$ 50,00 par r,eunião'a que com, extinguiram toda e qualquer aJuda de custas brusquense's a.preciaram,o' p,rojeto de lei ,Qrça-, '

... aumento bienal d,e 20%, conso�nte a propna leI pareCIam. p0r sessão legislativa. mentária de ,1959, que lhes enviara o ExecU._tivo' •
II1II iprevi-a, ,e em obediência 'ao ar�igo 215, da Cons- Posteriormente, através a Resolução N.0 Êsses quinhentos ,cruzeiros por r,eunião. não e, promoveram nêle' as emendas decorrentes ·das II1II
... tituiçã_9 do �stado.

-

8, de 1954, foram majorados' para Cr$ 100,00 por vieram onerar excessivamente a despesa muni- suas Resoluções ,anteriormente aprovadas.
.

...

• Tal, no entanto, não aCQnteceu. Mal se. viu reunião a que compareceiam, os vereadores resi- cipal, pois que, a'S estatísticas_ provam que, em O sr. Prefeito MU,uie-ipal, vetou parcialmen- ...

II1II' o Prefeito Municipal ,de Brusque, com a leI na ,dentes fóra do perímetro urbano. daní:lo-se ain- média, a Câmara Municipal de, Brusque, promo-', te a lei orçamentá'ria e, encatninhou .0 seu ,veto JI

... ,mão, dela começou a usar e abusar. da, aos vereadores residentes nos distritos slê ve anualmente, cer'ca de 40 reuniões e. consider· aó Poder Legislativo. Este veto parcial ia ser •
II1II Este fato originou a impétração de um Man- Itaquá e Vidal Ramos uma ajuda de cl:tstas, po!' r::tndo que, nem todos os vereadores são assídúos apreciado pela Câmara n:t 'sua reunião dó dia

II1II
... dado de Segurança de um g.ruP9 de ,contribuin- sessão legislativa de Cr$ 1.000,00 e, nós resi- frequentadores, /podemos tomar a médja de pre- 1.6 último.

"
.

...

• tes locais. E, a Câmara Municipal, J)ão podendo dentes no distrito de Botuv�rá e fora do sença de nove. Assim. a despesa anual dos sub- A,minoria udell.ista, que integra a -Câmara II1II

II1II
ficar alneia ao desvirtuamento da, lei que vota- perímetro urbano da cidade, respe_ctivamente, s-ídios dos vereadores, ttldo leva a c,rer" jamais Municipal de Brusque� antevia'que o veto pal� ...

... ra houve por bem, dentro da mais ,extrita legali- de Cr$ 400,00 e Cr$ 100,00. _ ultrapassará a cifra d,e cento ,e oitenta mil, cru-' daI s(!ria .rejeitado, ,convocou então desordeiros •
II1II ',da'de, revoga-la. fazendo a incidência do Impos- Mais tarde, em 1956, através a -Resolução zeiros. e arruac,eiros para impedir o livre funcionamen-_ II1II
... to de Industrias e Profissões, voltar ao antigo 26, foram fixadas as sequintes ajuda de ,custas: Sendo a receita municipal de 1959 or.çada to da reunião do L!,!gIslativo do dia 16.

'

...

• sistema, previsto no Código Tributárdo do Muni- de Cr$ 3.000,00 por sessãO' legislativa. aos verea,- em doze milhões de cruzeiros, depreende-se Imenso foguetório s,e fazia ouvir. Humildes tJ

II1II
cipio de Bl'U'sque; - dores .residentes fóra do distrito da séde do MIi- que, os vereadores de Brusque. absorv,em para funcionários e operários da P.r-efeitura foram III!I

....
-

Esta nova lei, �pós suaAramjtação legal e nicipio e de, Cr$ 1.500,00, ainda por sessãQ lé- os seus subsídios UM E MEIO po.r. cento desta cónvocad?s Jpa,ra soltar, rojões. Não podiam ne- •
II1II a qual tambem obteve o voto da bancada ude- gislativa, aos vereadores residentes fóra do 'pe- re,ceita. . A.

'

•
_

gar-se a ISSO-, sob pena ,de perderem seus empre- ..
... nista foi promulgada em data .de 3 de dezem- rímetro urbano da cidade. ," Acresce a cIrcunstancla- de que, o Prefeito "

b'1'O de 1958, sob N. 43. Ao legislarem agora, os senhoi;es ver�a(ri)� :-�: ')1nicipal percebe subsídios mensais de Cr$ .' gos. . (Cont. na 3." páll'ina)
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Mais de 400 trabalhos ,oram enviados, inclusive
teriar do Estado, para' a, Eposição

'"

JUSTiÇA RESTABELECEU
DIR'EITO DOS CORONÉfS

O·

Não sendo os evangélicos um

grupo de nababos ou grupo que
se utiljza de outros expedientes
para a obtenção de fundos, com

que lev.lrão avnnte_ " obra idea
lizada, as dificuldades e os pro
blemas constituem um emaranha
do complexo para" que' a princi
pal meta - funcionamento, da
Maternidade e Hos!)ital Evangélico
-'- seja logo atjng'ida. Levando em

consideração tudo isso, um grupo
de senhoras evangélicas com a

máxima
-

generosidade e 'trabalho,
de humilde' condição financeira,
m.anifestou, logo que surgiu a

idéia 'da realização da La Exposi
ção de Trabalhos Manuais tl2sejo
de cooper;;;', desde que lh'e fôsse
fornecido o material necessário.

do in-

tr. governador Heri
e do sr. Prefe'ito Os-

Encanladora, 'Espanholinha canlará
hoje no rrpLAtAr,�
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